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Sondeos anglo - franceses 

cerca de Eisenhower para una 

reunión lie los tres "grandes" 

revisima 

heredero 

es tanc ia del P r í n c i p e 

de Marruecos en Madrid 

Acompañado de sn hermana la Princesa L a H a Aixa 

bizo escala en su viaje a Rabal, procedente de E E . ü ü . 

5, / r e $ a / í ó / o s 

e $ t f B c h o s lazos que 

t n b l o s p ü h b i o B 

i itarttquí y espÉñof 
B r r a j a s . — E l P r i n c , ' p « h e r e -

¿ t r ü ^ M a r r u e c o s , M u u . y H^s-
fac^nipíiiiada oe su i i e r í n a -

ja F r i i i c e s a L a l - t a A i x a y s é ­
quito 

oe 
F r i i í C é s a L a l - L a 
h a n ü e ^ a d o a B a r a j a s en 

¡vióii ÜQ l a i . W . A . , p r o c e d e n -
ríí de los Es tados t n * d u s . 

En e l a e r o p u e r t o f u e r o n r e e i -
b i ú o s p o r e l m i n i s t r o ,üle A s u n t o s 
j s^ t eno ie s , e l p r i m e r i n t r o d u c ­
tor ú e e m b a j a d o r e s , e l t e n i e n t e 
g;eaeral M i z ' z i á n , ' e l m i n i s t r o 
c c n » - l e r o de l o s Es tados U n i d o s , 
m m e r fíyingionj e l emjoa jador 
¿e M a r r u e c o s en M a d r i d , e l 
PJÍRC p s M t ü c y M c h a m e d e l M e h -
d i , á i í j p e r s o n a l de la E m b a j a ­
da da IViafruacos en M a d r i d y 
pc r soaa l idades de l a c o l o n i a m a ­
r r o q u í -

Coa r e c p e c t p a las r e l a c i o n e s 
© a h e E s p a ñ a y M a r r u e c o s , so-
l i ro Iza isu© 1« p r e g u n t ó u n p e r i o ­
dis ta e x t r a n j e r o , c o n t e s t ó e l P r i n -
c ips í í t í« las m a g n i f i c a s r e l a c i o -

e u i r e es to i l dos pa i ses »2 
e ^ r c ü b e a i i sc luso e n los Es tados 

i p B í d o s . E l e m b a j a d o r de Espa -
ñ-z W a s S i i n g í o n — c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o — « o s t r i b u t ó un r e c i b i -
raieiiío s i n c e r o y c a l u r o s o q u e m e 
ha dado o c a s i ó n de p e r c a t a r m e 
del v a l o r de estas r e l a c i o n e s con 
€ s p a é a . En r e a l i d a d , m a r r o q u í e s 
y e s p a ñ o l e s f o r m a m o s u n a sola 
f g i a i l i a y . h u e l g ¿ t o d o c o m é n t a -
r i o . " M a r r u e c o s — a ñ a d i ó — espe­
ra d e sus a m i b o s y , e n t r e e l lo s , 
E s p a ñ a una a y u d a e f i c a z y f r u c ­
t í f e r a . 

E l P r í n c i p e d ? c ' a r ó que l o s 
Estados U n i d o s e s t á n b i e n d i s -
puesto^ p a r a l a a y u d a a M a r r u e ­
cos y - que en la a c t u a l i d a d hay 
ya en su p á i s u n a c o m i s i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n a que e s tud ia es ta s i -
taac ó n e c o n ó r o i c a ^ D i ó cweota e l 
p r i n c i p é cí'-? í^ue e l m i n i s t r o de 
A s u o í o ? E j í í e n o r e s e s p a ñ o l s e ñ o r 
M a r t í n A r t a j e , a c a b a b a de c o m u ­
n i c a r l e que e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
ha pues to a d i s p o s i c i ó n de Su 
M a j e s t a d I m p e r i a l , c o m o r e s i d e n -
c a de v e r a n o , e l p a l a c i o d e l 
M o n f e , de T á n g e r , n r o p l e d a d de l 
Estado e s p a ñ o l . Es to ^ - a ñ a d i ó - — 
es una pfuefba m á s de l s a m i s ­
t a d d2 E s p a ñ a h a c i a M a r r u e c o s 
y un agesto q u e p e n e t r a p r o f u n ­
da m e n í e en e l c o r a z ó n de l o s m a ­
r r o q u í e s . P o r eso, en n o m b r e d e 
S. M . 1. e l S u l t á n , de t o d a l a 
f a m i l i a r e a l y d e l p u e b l o m a r r o ­
q u í q u i e r o dar las m á s e x p r e s i ­
vas g r a c i a s a l G e n e r a l í s i m o 
F r a r o y a su G o b i e r n o p o r es­
ta d e f e r e n c i a a nues t ro p u e b l o 
que sabe . a g r a d e c e r todos los 
gestos d e a m i s t a d que se l e o f r e ­
cen. 

D e s p u é s d e celptorar ó n a s^gu^-
(3a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a con e l 
palfrcio r e a l de R a b a t , e l P r i n c i ­
pe con la P r i n c e s a y d e m á s p e r ­
sona l idades de su s é q u i t o e m ­
p r e n d i e r o n e l v í a l e de r e g r e s o 
a Rabat , en u n a v i ó n de las fue r ­
zas a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s que 
d e s p e g ó de l a e r o p u e r t o a las 
siete y d i e z de--la t a r d e . 

L 

M lnut* inti m toe 
n w m M i i ti \n 
11. El y tiene entonelóla 

ÜÜtótíOS 
W a t í i i n o t n n . — U n p r o y e c -

t ü d i r i g i d o q u e se l a m o des­
de u n c e n t r o de e x p e i i m e n : 
t ac tones de F l o r i d a escapo 
d e l c o n t r o l y v u e l a l i b r e ­
m e n t e a h o r a , sin q u e se p u e ­
d a p r e v e r d ó n d e cae/ á . 

Se t r a t a d e u n p j - o y e c t i l 
•del U p o " I n t e r c o n t i n e n t a l " , 
f o n a u t o n o m í a p a r a 8.000 
k i l ó m e t r o s de t r a y e c t o r i a . 
U l t i m a m e n t e f u é v i s t o s o b r e 
las j u n g l a s b r a s i l e ñ a s . 

E l e m b a j a d o r d e l B r a s i l 
en Es tados U n i d o s h a d e c l a ­
mado q u e exVi t e g r a n i n q u i e ­
t u d a n t e l a p o s i b ü i d a d de 
Que el p r o v e c t a c a i g a en a l -
0 ] ' n a z o r i a d o n d e p u e d a oca ­
s i o n a r g r a n d e s d a ñ o s . L a 
v e l o c i d a d d e l m i s m o es de 
-unos m ü - k i l ó m e t r o s p o r 
ñ o r a . 
• c ree q u e el p r o y e c t i l n o 
con t i e n e ' e x p l os i v o a l g u n o . 

P r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

No admiten en italia a un jerifaite ruso 

? i 

L o m l r e s . — I n g l a t e r r a y F r a t i - j 
c i a h a n r e a l i z a d o d i sc re tos s o n ­
dees e'n W H S h i n g i o n sobre !a po­
s i b i l i d a d de una r e u n i ó n e n t r e 
l u s j e fes de G o b i e r n o y el p r e ­
s i d e n t e E i s e n h o w e r e l a ñ o p r ó ­
x i m o , s e g ú n se d i c e en fuentes 
d i p l o m á t i c a s . | 

L a r e a c c i ó n en W a s l i i n g t o n a l a ] 
idea de t s t a c o n f e r e n c i a , se i n - ' 
f o r m a , es " p r e c a v i d a p e r o no d e i -
c o r a z í . n a d o r a " . 

La p o s i b i l i d a d de tas a d v e r s a -
c lones en t r e los t r e s g r a n d e s , en 

M a d r i d . — U n m o m e n t o df? l a p r e s e n t a c i ó n de. c r e d e n c i a l e s del e m ­
b a j a d o r da B o l i v i a , D . F e d e r i c o F o r t ú n S a ñ j f n e s , a S. E . e l Je fe 
a e i Estado, e n p r e s e n c i a de l m i n i s t r o d e Asun tos E x t e r l o d e s , s e ñ o r 

M a r t i n A f t a j o , c e l e b r a d a en e l P a l a c i o de O r i e n t e . — ( F o t o C i f r a ) 

y 

La Cáritas española ha 
recibido donamos por 
V a l o r d ¿ m á s d e u n m i i l ó j i 

M ¿ d r i d . — Se h a r e u n i d o , b a j o 
l a v r e s i d e n c l a d e l s u b s e c r e t a t i o ] 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , l a C o m í - ' 
s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l p a r a a y u d a ] 
de l a I n f a n c i a , q u e se t m e a r g a r á 
de c o o r d i n a r l a a y u á / i a l o s r e -
fuq' iaxlos h ú n g a r o s . 

. L a c o m i s i ó n h a s i d o i n f o r m a ­
d a d e l o s ' r e s u l t a d o s o b t e n k l o s 
h a s t a l a f e c h a p o r d i v e r s a s sus­
c r i p c i o n e s , e spec ia lmen te , d e la ' : 
e f e c t u a d a p o r l a D e l e g a c i ó n N a - ( 
c i o n a l de S i n d i c a t o s , q u e a s c i e n ­
de a ¡ a c i f r a de 4.500.000, pesetas 
y de los d o n a t i v o s r e c i b i d o s p o r 
C á r i t a s e s p a ñ o l a que , e n m e t á l i ­
co y especie , r e b a s a n l a suma, d e 
y n m i l l ó n c i e n m i l i - fas. H a n 
• s í d o ^ d 'ünVi&É&s a k í i J f c M i óar-i&s 
e x p e d i c i o n e s co7i d o n a t i v o s e n 
espec ie y p r ó x m i a m e n t e se e n v i a ­
r á n 1.000 t o n e l a d a s d e a r r o z ' t o ­
m o p r i n i e r d o n a t i v o d e l E s t a d o 
e s p a ñ o l . 

M E D I C A M E N T O S A P O I l T 
S A I D . 
M a d r i d . -— M a ñ a n a s a l d r á , p o r 

v í a a é r e a , c o n des t ino , a E l C a i ­
r o , u n e n v í o de 28 p a q u e t e s de 
m e d i c a m e n t o s ;x>r u n peso de 
260 k i l o s , c o n d e s t i n o a los d a m ­
n i f i c a d o s d e P o r t S a i d . Es tos a u ­
x i l i o s los d o n a l a C r u z R o j a Es­
p a ñ o l a , q u e l o s ' r e m i t e a l a M e 
d i a L u n a R o j a e g i p c i a p o r í n t e r 
m e d i o del M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . 

W a s h i n g t o n , y fecha se d i s c u t i r á 
e n t r e e l s e c r e t a r i o de Es tado n o r ­
t e a m e r i c a n o , e l m i n i s t r o i n g l é s 
d e l r a m o y e l f r a n c é s , c u a n d o se 
r e ú n a n , en P a r í s , l a semana p r ó ­
x i m a . ' " 1 ; 

T a n t o I n g l a t e r r a c o m o F r a n c i a , 
c o n s i d e r a n v i t a l q u e se c e l e b r a ­
r í a r á p i d a m e n t e la r e u n i ó n con e l 
p r e s i d e n t e con el o b j e t o de -que 
v u e l v a n a , l a n o r m a l i d a d las r e l a ­
c i o n e s de la a l i a n z a o c c i d e n t a l . 

A d e m á s se c r e e nece sa r i o h a c e r 
una r e v i s i ó n de la p o l í t i c a h a c i a 
Rus ia en v i s t a de l o s c a m b i o s ha­
b i d o s e n M o s c ú y e n E u r o p a o r i e n ­
t a l , a g r e g a n estos c í r c u l o s . 
¿ S E C E L E B R A R A A F I N DE ENERO? 

P a r í s . — Un p o r t a v o z d e l M i ­
n i s t e r i o f r a n c é s de A s u n t o s Ex t e ­
r i o r e s , ha d e c l a r a d o q u e l a re­
u n i ó n de " l o s t r e s g r a n d e s " pue ­
de c e l e b r a r s e a f i n a l e s de E n e r o , 
en Estados U n i d o s . 
SE R E S I S T E N A H A B L A R CON. 

E D E N 
\ Nueva Y o r k . — En una n o t i c i a 

de la U n i t e d Press, fechada e n 
W a s h i n g t o n se d i c e q u e la o p i n i ó n 
da c í r c u l o s r e sponsab les de l a Ca­
sa B l a n c a y de l D e p a r t a m e n t o de 
Es*ado pa rece ser l a de que a l p r e ­
s i d e n t e £ , i s e b h o w e r y a l s e c r e t a r i o 
da E s t a d o Fos t e r D ú l l e s les a g r a ­
d a r í a n c o n f e r e n c i a r c o n B u t l e r o 
'Mac M i l l a n s i u n o d e é s t o s , en u n 
p r ó x i m o f u t u r o , fuese* p r i m e r m i ­
n i s t r o . A ñ a d e que e l p r e s i d e n t e y 
e l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o se r e ­
s i s t e n t o d ? v í a a h a b l a r c o n E d é n , 
q u e h a p e r d i d o , s e g ú n p a r e c e , 
p r e s t i g i o en estos c i r c u i o s , a c a u ­
sa de naberse d e c i d i d o a l a " aven -

i E n l a " f o t o " d e F e d e : M a g n í f i c o c u a d r o de l q u e es a u t o r c i 
p i n t o r s e v i l l a n o D o m i n g o M a r t í n e z , o b r a m a e s t r a d e l J i m 
OCV'Ui y q u e se c o n s e r v a en l a i g l e s i a d e S a n Lesm.es A b a n ) 

V i r g e n de m i s a m o r e s , E m p e r a t r i z gaJ Ia r f l a , P e b e t e de cla>-
ve les y a u r e o l a d o r a d a , r a d i a n t e de a m c e n a s y fie m v e a s b a ­
ladas ," d o n d e l a f a x d é D i o s pe r f i l a - sus m a ñ a n a s , c u a j a d a s d e 
g l a d i ó l o g o s , d e j a z m i n e s y p a i r a a s y a b r e s u C o r a z ó n a los q u e 
t e l e v a n t a n y v e n e n é l M i l a g r o q u e t u M i s t e r i o e x a l t a , t i l 
P U R E Z A P E R P E T U A , t u s m a n o s e n j o y a d a s c o n l a m o v e c e l 
T e m p l o y l a h o g u e r a t a l l a d a p o r m i l g e n e r a c i ó n » ! ! d » í e r v w p 
i n u n d a d a s , q u e s i n cesa r r e p i t e n : 

• ¡ M A R I A I N M A C U L A D A ! 

V i r g e n d e m i s a m o r e s , P r i n c e s a b l a n c a , b l a n é a , A t í r o f a 
s empi t e rna ! , q u e flameas t u c a p a , m f l l o n a r i a d e soles , de p u d o r 
y p l e g á r i a s , r e c i b e m i t r i b u t o y e l f u e g o d e m i a l m a , q u e c o n 
es tas e n d e c h a s P U R I S I M A t e l l a m a y E m p e r a t r i z d e l c i e l o y 
de l a t i e r r a , P a l m a y g r i t a a l M u n d o e n t e r o c o n e a n o e i ó » 8** 
g r a f l a : ' \ • 

¡ E R E S L A S I E M P R E P U R A , 

M A R I A I N M A C U L A D A I 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Los dirigentes obreros h ú n g a r o s amenazan 
a y más disturbios si Kadar 

e t enc iones 
con 
no 

n a e n so 

V i e n a . — Se h a l e v a n t a d o e n 
H u n g i í a u n a o l a de m a n i f e s t a ­
c i o n e s a n t i g u b e r n a m e n t a l e s c o ­
m o p r o t e s t a p o r las d e t e n c i o n e s 
d e d i r i g e n t e s l a b o r a l e s d e l c o n ­
s e j o n a c i o n a l de t r a b a j a d o r e s , 
r e a l i z a d a s p o r l a p o l i c í a s e c r e t a 
d e J a n o s K a d a r . | 

L o s t r a b a j a d o r e s se h a n l a n z a ­
d o a l a s c a l l e s , y las f á b r i c a s e n 
l a s q u e e x i s t í a a l g u n a a c t i v i d a d 
h a n v u e l t o a s u f r i r l a s c o n s e ­
c u e n c i a s de l a h u e l g a g e n e r a l . 

gráfica 1957 se 
las dos Facultades qoa aún funcionan M u del recinto 

M a d r i d . — L a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l a J u n t a d e l a C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a p r e s i d i d a p o r ^1 m i n i s t r o de E d u c a c i ó n , ' c e l e b r ó s e s i ó n i 
p a r a e s t u d i a r : i p r e supues to de la m i s m a p a r a 1957 y c o n o c e r l o s , 
de t a l l e s eme se p r o y e c t a n p a r a t e r m i n a r l a i n s t a l a c i ó n d e l a seCr 
c i ó n de C i e n c i a s N a t u r a l e s de l a F a c u l t a d de C i e n c i a s y d ^ l a s dos 
E a c u l i a t í e s de V e t e r i n a r i a y C i e n c i a s P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s , que 
a ú n f u n c i o n a n f u e r a d e l r e c i n t o de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 4 

Como o b r a s i m p o r t a n t e s e n cu r so y que r e c i b i r á n en e l a ñ o 1957 • 
u n d e c i s i v o i m o u l s o í i ^ t a su t e r m i n a c i ó n , c i t ó e! m i n i s t r o a la f á b r i c a ; 
e x a e r i m e n t a l p a r a e l d o c t o r a d o e n Q u í m i c a I n d ü s t r i a l , c u y ^ c o n s t r u c ­
c i ó n se i n i c i ó ten e l m e s de J u n i o d e este a ñ o , y m u y e s p e c i a l m e n t e 
e l t e r c e r p a b e l l ó n de l a F a c u l t a d d e C ienc i a s q u e e s t á d e s t i n a d o a : 
la s e c c i ó n de C i e n c i i s N a t u r a l e s . L a p r i m e r a a d j u d i c a c i ó n p a r a l a , 
c o n s t r u c c i ó n dñ . é s t e p a b e l l ó n , c o n u n cos te de 33.000.090 de pese tas , f 
fué r e a l i z a d a en el mes de J u n i o a l a e m p r e s a c o n s t r u c t o r a , c o m e n - , 
z a n d o i n m e d i a t a m e n t e las otoras que e n e l a ñ o p r ó x i m o r e c i b i r á n e x - j 
t r a o r d i n a r i o i m p u l s o . f 

P a r a l e l a m e n t e a ellP-s se h a n c o n t i n u a d o l a s ob ras d e l H o s p i t a l ; 
C l í n i c o , q u e se cos t ean con u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o d e s t i n a d o es­
p e c i a l m e n t e a lañ mssmas. F x p u s o l u e g o e l m i n i s t r o que estas o b r a s ' 
d e b e r á n r e c i b i r en e l a ñ o 1957 u n g r a h i m p u l s o , d e s p u é s de h a b e r s e 
t e r m i n a d o 12 l a r g a t r a m i t a c ó n a d m i n i s t r a t i v a q u e h a p e r m i t i d o l a ; 
a d j u d i c a e j i ó n de todas las i n s t a l a c i o n e s d e l H o s p i t a l m e d i a n t e c o n - ' 
cu r sos a p r o p i a d o s e n l u g a r de p o r e l s i s t e m a de subas ta . 

Se e s t u d i ó a c o n t i n u a c i ó n l a p o s i b i l i d a d d e c o n c e r t a r u n a o p e ­
r a c i ó n de c r é d i t o que p e r m i t i e r a en e l m i s m o a ñ o 1957 l a i n i c i a c i ó n 
de las o b r a s de l a s F a c u l t a d e s do V e t e r i n a r i a y de C ienc i a s P o l í t i ­
cas y E c o n ó m i c a s , c a r g a n d o l a a m o r t i z a c i ó n d e l c r é d i t o e n a ñ o s 
sucesivos s o b r e e l p r e supues to o r d i n a r i o de l a J u n t a . D e esta f o r m a 
las dos r e f e r i d a s F a c u l t a d e s p o d r í a n e n t r a r en s e r v i c i o a p l a z o m u y 
c o r t o y as i con 12 t e r m i n a c i ó n del t e r c e r p a b e l l ó n de l a F a c u l t a d de 
C i e n c i a s Na tu ra l e s q u e d a r í a t e r m i n a d a la i n s t a l a c i ó n de t o d a s las 
e n s e ñ a n z a s de l a U n i v e r s i d a d ) e n la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y su tos tanc ia l -

m e n t e t e r m i n a d a s las o b r a s de é s t a . ' - ' r n 1 1 .1 _ 

Un m o m e n t o d e l s i m p á t i c o a c t o , c e l e b r a d o a y e r , a m e d i o d í a , e n 
l a Casa d e l C o r d ó n , c o m o h o m e n a j e a los m a e s t r o s j u b i l a d o s d e l a 
p r o v i n c i a , d e l i c a d o t r i b u t o o r g a n i z a d o p o r e l S. É . M . , q u e , ade ­
m á s , c e l e b r ó l a e n t r e g a d e c r e d e n c i a l e s a los nuevos m i e m b r o s d e 

s u Conse jo asesor . — ( F o t o F e d e ) 
( I n f o r m a c i ó n en sexta p á g . ) 

L o s d i r i g e n t e s o b r e r o s h a í n h e ­
c h o s a b e r a l G o b i e r n o q u e s i c o n ­
t i n ú a l a o l e a d a de d e t e n c i o n e s , se 
p r o d u c i r á é n H u n g r í a " u n a h u e l ­
g a g e n e r a l , d e r r a m a m i e n t o d e 
s a n g r e y u n a n u e v a t r a g e d i a n a ­
c i o n a l " . , | 

L a p o b l a c i ó n de l a c a p i t a l h ú n « * 
ga i t a p e r m a n e c e a lai e x p e c t i v a 
p o r s a b e r l o que o c u r r i r á n E n 
m e d ü o de e s t a t e n s a c a l m a , l o s 
h o m b r e s se h a l l a n r e u n i d o s e n 
g r u p o s e n las e s q u i n a s de l a s . 
c a l l e s , m i e n t r a s l o s c a r r o s de c o m - i 
b a t e rusos , l o s e n f i l a n c o n sus c a - • 
ñ o n e s . | 

E l C o n s e j o d e B u d a p e s t h a f o r - | 
m u á a d o s u a d v e r t e n c i a d e s i p u é a 
d e l i a b e r s i do d e t e n i d o s 150 
m i e m b r o s d e l o s c o n s e j o s o b r e r o s 
dtó l a s f á b r i c a s . A n t e r i o r m e n t e , 
h a b í a n s i d o d e t e n i d o s 50. C u a n - ; 
d o c o n o c i e r o n l a s d e t e n c i o n e s , l o s 
o b r e r o s de u n a d o c e n a d e f á b r i " 
cas se d e c l a r a r o n e n h u e l g a . 

T E N S A S I T U A C I O N / 
V i c h a . — L a p o l i c í a d e BndDa-, 

p e s t h a t e n i d o v a r i o s c h o q u e s ] 
c o n l o s p a t r i o t a s h ú n g a r o s , e n i 
u n a s e r i e d e i n c i d e n t e s q u e h a ­
c e n q u e l a t e n s i ó n e n l a c a p i t a l 
h ú n g a r a e s t é a p u n t o de e s t a l l a r 
d e n u e v o . S i n e m b a r g o , n o se r e ­
g i s t r a r o n d i s p a r o s , s i n o s o l a m e n ­
t e g r a n c a n t i d á d de d e t e n c i o n e s . 

L o s t r a b a j a d o r e s h ú n g a r o s e s ­
p e r a n q u e el G o b i e r n o t í t e r e d e 
K a d a r c o n t e s t e a l a e n é r g i c a 
p r o t e s t a que , p o r c o n d u c t o de s u 
c o n s e j o c e n t r a l , h a n h e c h o c o n ­
t r a l a r e c i e n t e o l a d e d e t e n c i o - j 
nes ote d i r i g e n t e s o b r e r o s . \ 

E l c i t a d o C o n s e j o de t r a b a j a ­
d o r e s h a p e d i d o a K a d á r q u e 
c o n t e s t e a d l i cha p r o t e s t a p o r m e ­
d i o d e m e n s a j e r a d i a d o a t o d o e l 
p a í s . S i n e m b a r g o , el d i r i g e n t e 
c o m u n i s t a h a i g n o r a d o ese u i t i -
m á t u m , l o q u e h a c e t e m e r q u e 
m a ñ a n a se r e g i s t r e n v i o l e n t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s . — E f e . » 

c a r d e n a l . Se t ü e s p l a z ó a V Í e m a e | 
p a s a d o m e s de F e b r e r o y c u a n ­
d o e s t a l l ó l a r e v o l u c i ó n a n t i e o -
c o m u n i s t a , se d i r i g i ó r á p i d a m e n ­
t e a B u d a p e s t , d o n d e p u d o e n ­
t r e v i s t a r s e c o n e l c a r d e n a l p r i ­
m a d o , q u i e n l e d l ó a u t o r i z a c i ó l i 
p e r s o n a l p a r a p u b l i c a r v a r i o s a r ­
t í c u l o s s o b r e l a v i d a d e l eard te-
n a l M i n d s z e ñ t y desde que f u é dfe-
t e n i d ó p o r los r o j o s . — E f e . 

i 

l a s c o m u n i c a c i o n e s e f e l o p e n í n s u l a 

d e S/nai han sido d e s t r u i d a s por fuerzas j u d í a s 

Según el ministro del Exterior pakistaní las fuerzas de policía de la ONU en Suez 
están condenadas al fracaso, a menos que Norteamérica apoye sus esfuerzos 

K á r a o h i . — 'E\ m i m t r o pak i s t an í de 
Asomos Exrcr lores, l>a ni bsn i fes lado 
que en su, o p i n i ó n , las fuerzas de po-
iljeía de tós Vaciónos Unidn*, cs-io.blc-
cidas en la zona íckil Canal de Suez, 
es tán co/tdenada^ a'l fracaso, salvo que 
lo sEstadcs Unidos estuvipsfn dispues­
tos a apoyar/sus esfuerzos "incluso en 
caso de ^uTím". 

Progunr.acto sabré la acción d? Gmn 
ijjnetóna en S g l p l ó , romo miembro d-nl 
•pació de fVagdai, el; min i s t ro d i j o : 

"Nosotros queremos que Gran Rre-
taffc iperoiaftezic rxn t i pncto de í t e g -
tíéd, auncue yo Jcmenlo su a g r w i ó n 
su a g r e s i ó n . Ta.mb:¿=»i otaremos q u é 
Noneamcrica se una"."'-—Efe. 

M a J i a ) — Las auior ida-
in glesas han decorado 

LIMPIEZA 
l.a Valelt-a 

•des n a v i o s 
hoy que iris flotas de s^lv^memo alia­
das ttsti l impiado ur^a zona del Cot 
nr! en el puonto de 'r>ort Said Jo 
au-f}'ienttrimente amplia pora pe rmi ­
t i r que cualquior barco pene r í e en eJ 

CCMUBICACIONES DESTRUIDAS 
Viena.— L?-s 1 ropas de Israel han 

•desirukio comiplf'tamtcnie ¡nd-as las-ca­
rreteras y d e m á s comuni-raciones exis-
i entes en e<l do- ierto d^ Si raí. s e g ú n 
declara una a^'-ncia yu^oe&levia: l as 
fuerzas yu-iíoeslF.vas de la pol icio in -
i ternocLoal que actualmenio se én -

cuentran en mis ión de r e íonor ¡mien­
to po r la Pcni-rsuia, luvkTon que l i m ­
p i a r , ya a cinco k i l ó m e t r o s die Ismai-
l l a , de obs tácu los . Cada k i l ó m e t r o de 
c a r r a e r í . exige un v'ran esfuerzo y 
llegaron a un pur^to en que enfpnira-
r o n Paq ? r añdc - , d>ffcuHaJis, que no 
pudieron s t g u i r ui:Jizando los vehícu­
los p i r a avanzar—v'(-~í 
DECLARACION DEL 'CONSEJO DE IOS 

LUTMAS" 

£il Cai.ro.— El Consejo de ulemas 
de la más ant igua L'niversi lad d d 
n undo .musíu'.mán, ha con rko íx io ol 
> » ^ > o de Bagdexl" ca l i f i cándolo de 
"insiTumrwtü im.p ' r ia l i s ia qno esik 
m i n á n d o l a unidad á r a b e y m u s u í m a r a " 

Fin una defcla-ración dir jgicia al pue­
blo de! I r aq , el Consejo d-plorc Las 
•m.odkhs Opresivas tomadas ^por Vur i 
Es S a t ó . j íf edel Gabierno i r a q u í paTa 
•Jípla-stor las m-.i-.i^esia-eionos de pro-
ION-S coniza el ^laew" anylo-f^ancés 
'<'• Eg:p!o. Las dtc h rae iones scf.aJabcn 
qu3 Mía aoíitiud. ífei Gobierro i raquí 
h^ri-a Siria, <s tina desv iac ión de Jas 
ens'f.anzT/i .cío! l-tem".—EfS 
PROTESTA 

A m m á n . — En todas las r'ud.ades riie 
Jordania ha s£.k) observáida mía huel­
ga genenal de dos horas de duTaeión 

.en s<"ñal de protesta por le poBtica 
cío! jefe riti! 0.-)i>íamo 
a Sirfa y Eg iplo. 

i r a q i , respecto 

S E E X T I E N D E L A R E S I S T E N ­
C I A A R M A O A 

V i e n a . — E l p e r i ó d i c o i n í t e -
p e n d i e n t e de l a m a ñ a n a " N e u e r 
K u r i e r " i n f o r m a h o y q u e l a r e ­
s i s t e n c i a a r m a d a e n H u n g r í a y a 
n o . e s t á c e n t r a d a s o l a m e n t e e n 
B u d a p e s t , s i n o q u e se h a e x t e n ­
d ió lo a l a z o n a i n d u s t r i a l d e B o r -
sod , d o n d e u n o s 25.000 g u e r r i l l e ­
r o s a n t i c o m u n i s t a s se h a n c o n ­
c e n t r a d o e n l a s m o n t a ñ a s de E l , 
B u e k k y M a t r a , L o s r u s o s n o h a n 
a t a c a d b a ú n a estos p a t r i o t a s , 
a ñ a d e e l p e r i ó d i c o . — E f e 
R E V E L A C I O N E S D E U N A M I G O 

P E R S O N A L D E I V U N D S Z E N T Y 
N u e v a Y o r k . — L a i n t e n c i ó n 

de l o s c o m u n i s t a s h ú n g a r o s e r a 
l a d e n o p e r m i t i r que e l c a r d e ­
n a l M i n d s z e n t y s a l i e r a j a m á s d e 
l a c á r c e l y p o r e l l o p e r m i t i e r o n 
a l P r i m a d o h ú n g a r o que e s c r i b i e -
r a sa dSario, s e g ú n r e v e l a h o y e n 
u n a r t i c u l o e n e l " N e w Y o r k H e - I 
r a i d T r i b u n a " e l s a c e r d o t e h ú n - j 
g a r ó P a d r e J o s e f Vecey , a m i g o 
p e r s o n a l d e l c a r d e n a l desdfe s u 
j u v e n t u d . 

E l P a d r e V e c e y , s a l i ó de H u n ­
g r í a e n 1952 c u a n d o d e s c u b r i ó 
que e s t a b a a m e n a z a d a su l i b e r -
t a d p o r sus r e l a c i o n e s c o n e l 

B e r l í n . — L a r e s i s t e n c i a d e l jye*, 
q u e ñ o y h e r o i c o p u e b l o l i t u a n o , a 
l a o p r e s i ó n s o v i é t i c a a d q u i e r e d a 
d í a e n d i a p e r f i l e s m á s d r a m á ­
t i cos . E l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
P . C. l i t u a n o h a p r o m m e i a d o u n 
d i s c u r s o en V i l n a . e n e l q u e se 
v i ó o b l i g a d o a r e c o n o c e r a esta­
d o p r e c a r i o , en q u e v i v e Ja p o t a ­
c i ó n . 

Es m u y e l e v a d o el n ú m e r o d e 
p e r s o n a s que h a n . s ido d e p o r t a ­
das a S i b e r i a y las a u t o r i d a d e s 
ru sa s a c a p a r a n t o d a l a cosecha 
d e t r i g o . 

S ó l o a t r a v é s d e l E s t a d o p u e ­
d e n l o s p a r t i c u l a r e s h a c e r s e c o n 
e l p a n n e c e s a r i o p a r a s u a l i m e n * 
t a c i ó n . — í / e , 

raü \ n m \ n n m 
pto uso m m el 
m ú i al nita i i 

Dicen que piensa aplicar­
se en gran escala 

Lorvch-es. — Cton-t icos b r i t á n f c o l 
han déscubióptó un aíparaio mextíanta 
e l cual htfn conse^u Kio ' que el cora­
z ó n , de spués de fwberse panaxio, v i i í ^ 
v«a a íaüir. ÓonSfeie aqué en un estí^ 
n iulodor amonwtico que, por medio 
de una eorrit-nie eLí r i r ica , dé vida 
^ c o r a z ó n de cualquMer racien<e 
minu to de haberse para*) . i n í o R n a 
la revista médica í 'I^ance'". 

El aparato cuesta sólo itoas pocn.j 
li'bras y , según ita revista, se es tá es, 
tL-ciiando un pHáfl para que en b t ^ o 
t iempo pueda ser irslalado el aparato 
en la cabetera de l a cama de locw 
las personas que sufran lesiones vyre„ 
ves en el c o r d ó n . 

•Hj aparato 1L ne el t ^ v ñ o de una 
rebanada p e q u e ñ a de pan — E l e . 
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p L'ALQUIERA, 
^ contemplan­
do entre crista­
les el aspecto 
de l a ciudad 
mediada la nía-
nana de aypr, 
m á s aún, a me­
diodía y a pri­
mera hora de la 
tarde, hubiera 
cre ído desper­
tarse en uno de esos radiantes 
d ías de primavera en que la 
temperatura bonancible invita­
ba a -pasear "a cuerpo". 

Cierto, cuando menos, como 
decimos, oara ser contemplado 
«ntre cristales. Porque, en ver­
dad, el sol luciendo en un cieio 
l impí s imo de nubes, sin un solo 
celaje entibiando los rayos del 
astro rey, invitaba a pasear. 

En estos pro legómenos del in­
vierno, por la primera decena 
dé Diciembre, gusta, se paladea 
con mayor delectación esa bon­
dad c l imát ica , con tanta añoran­
za deseada en esas otras jorna­
das pletóricas de nostalgia, con 
nieblas más o menos densas —co­
mo las de estos úl t imos d ías—, 
nubarrones amenazando lluvia o 
í i ieve y horas y horas —cada vez 
m á s cortas de luz solar— sin 
ver el sol. 

Sobre todo en los hogares don­
de hay ancianos, los prolonga­
dos tonos grises del tiempo im­
ponen un inevitable malhumor 
en las figuras venerables de esos 
seres queridos que, al i'erse re­
cluidos en su casa, sienten m á s 
hondamente el peso de los años , 
aumentando la dimensión de ca­
da minuto, da cada hora, de ca­
da día. 

. Por eso cuando, como ayer, lu­
ce el sol, el primer testimonio 

de Júbilo es el 
de esos ancia-
nitos que, en 
paréntesis de op­
timismo justifi­
cado, salen a 
dar su paseo a 
mediodía y a 
primera horade 
4a t a r d e , des-
e nt u m e ciendo 

sus miembros y 
distrayendo su i m a g i n a c i ó n , en 
charlas con esos amigos de ter­
tulia, una tertulia ca^i siempre 
Hena de evocaciones de sus tiem­
pos juveniles o de comentarios 
acerca de la vida de hoy, que 
a ellos les parece una comple­
ta locura, en modos, en costum­
bres y... en precios. 

Mas, mucho antes de anoche­
cer, esos ancianos y los peque-
ñuelos que poblaron los paseos, 
en paréntes i s gozoso, repetimos, 
vuelven al hogar. Quizá hasta 
hoy, qu izá hasta que pase el ra­
malazo invernal,, que puede lle­
gar en cualquier momento. 

Pero és te no importa. Ayer 
disfrutaron ellos y disfrutamos 
todos con un día de los bella­
mente otoñales de este Burgos 
nuestro qve, de vez en cuando, 
en Diciembre, nos ofrece esos 
obsecuios, acaso como homena­
je a las Conchas y Conchitas, en 
la v íspera de»su onomást ica. 

Que siga el buen tiempo, es 
lo que hace falta. Cuando me­
nos para que a todas esas se­
ñoras, señori tas y ninas que hoy 
celebran su Santo —por lo que 
las felicitamos— puedan reci­
bir a sus amistades, sin escu­
char antes que la fel icitación la 
consabida muletilla de otros 
años: ¡Uf, qué frío hace!. . . -B. í. 

JMañana celebradla Peña Guitarrista 
Bargense el VI aniversario de sfl'fnndación 

Con tal motivo se verificarán diversos actos, entre ellos 
un concierto en el salón del Circulo Católico 

M a ñ a n a , domingo, co lebrará solem-
neriM&fte te P€ña GuHarr i i t a B u r é e n ­
se e l Vi aniversario de su Fundación, 

Con tal mot ivo , l a s i m p á t i c a o m i -
xiad ha organizado diversos sclos, que 
se a ju s t a r án al sigiutome programa: 

A las once, misa en la iglesia do 
San Gi't, con in t e rvenc ión de la ron­
dalla, que iimerprefara selectas com-
iposkriones reiigSosas. 

A las doce menos cuarto, vino c'c 
honor vn los locales de la Peña , ' con 
asistencia de autoridades, invitados y 
socios. 

¡A Jas doce y media , concierto cié 
^a Rforidtító en el sa lón de actos del 
Cí rcu lo Catól ico de Obreros, fnlerprc-
ifandó^ bajo la batuta de sil d i r o r t o r , 
don Fernando Conz/ilez, el sfguicntD 
programa: 

Primera parle.—: Marcha n ú m e r o 
'2 , F. Gonzállcz; Granada, Pdpétfli.] 
iMaricWa turca, Mozant; ívochc en Ca-
la tayud, Pablo Luna. r 

Segunda par te .— Blanca como pa-
lojnas, A. Donnay; Vi tor ia mia, klom; 
Mancos de CoH*, J. Cuesta; Ronda bur-
.gátésaj popular ; Ivs-lam-pas r iojamis , 

'-popuilar; Jota serrana, popular. Himno 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o 

ACIJARACION A LA ORDEN MINIS­
TERIAL ACERCA' DEL EXAMEN EX­
TRAORDINARIO A CELEBRAR BNi 
ENERO DHL PROXIMO ANO.— En es­
ta convocatoria cxlnaordinar ia po­
d r á n oxaminanso los alumnos de los 
planes 1944 y an te r lom, , de un m á -

CINE CORDON 
E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

111 LliiDfl 010 
con Vivien Leigh y Marión Brando 

L a pe l í cu la que emociona y 
sobrecoge 

i Premiada con cuatro "Oscars" 
Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 
Autorizada mayores 16 a ñ o s 

G R A N D O B L E 

UN TRANVIA LLAMADO DESEO 
£ i m i s t e r i o d e u n a d e s c o n o c i d a 

Ses ione»: 4 a T'SO y 7'45 a 11 

fioy, por primera vez en Bur­
dos, debut de la atractiva vo­

calista 
E S T R E L L I T A LLORENTE 

Unico día de actuación del for­
midable ilusionista, prestidigi­

tador y te lépaía , 
GRAN RICHARD 

y completando el extraordinario 
espectáculo la maravillosa 

bailarina 
ANTOÑITA A R I E L 

la excepcional cantante 
CONCHITA RELIEGOS 

y la 
Orquesta de JOAQUIN CASILLAS 
Do 1 a 2, Vermouth - Baile; 
S ' S » y 5'30, Variedades; a las 
7J30, animado Baile; 11,30 no­
che,. Baile - Cena Fin de semana 

& & & 3£ 3? :K 3; & £ £ * 

"Pacto de honor" 

"Orgulío de r a m " 

C O L I S E O . 
(2) . 

A V E N I D A 
(3) , 

C A L A T R A V A S . — "Yo confieso" 
(3) y " E l honor del c a p i t á n Lex" ca). 

C O R D O N . — « U n t r a n v í a l lama­
do Deseo" (SB) . 

G R A N T E A T R O . — "Mi hermana 
Elena" (3). 

R E X . — "Mará Maru" (2) y " E l 
hijo de rostro pál ido" (2). 

P O P U L A R , -fr "Un t r a n v í a l lama­
do Deseo" (3R) y " E l misterio de 
una desconocida" (3). 

x'bmo de ftres asig-nkirias; bien en-
lendkio que únicamtDnle se le con-
cieüe exaimen ci« aquolL-vs asignaLirras 
do las cuales luayan »eslado ma t r i cu -
iados alguna1 vez, y que bion hayan 
sido MJicipendidos o no p r e í c n l a d o s . 

(Nada sabomos toklavia del plazo 
•de ma-tiriicula, n i (ío, la feche de con-
ivofciatorilá; no obsitíanite, nada rná^ 
que haya algo sobre el part icular , 
lo comunicaremos inme<ii a lamente. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

F e m e n i n o 

TITULOS. — Se ban recibido en 
este Centro 'Jos itfCu-Ios de maesira-s de 
PrimCira E n s e ñ a n z a a favor de las 
sig-ií{entes s e ñ o r i t a s : Floren!i 'na Lom-
t a r d o G o n z á l e z , ' Mar í a Ar<H-oli Vela­
do Delgado, Obdulia Mar t i n S á n c h e z , 
Guil lermina I.ópíDz F i e rnández , Car­
men Concia M o n s á K e z , Mar í a de da' 
P ioda i de Pablos López , María Te-
rc-sa Orive Oña , -María del Carm.'fV 
Gonzá lez Vizmanos, Ana María Gó­
mez M i g u e l y Astselma MontsierraI. 
Creypo Ríos . 

P o d r á n piasar ia recoger dichos i j -
tulos fjer esta S e c r e t a r í a los dkns la­
borables de once a una. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

•EXEMCIQM DE REINTEGRO, —i.as 
declaraciones juradas a presontar 

' p o r camercianti^s e irtdustrlales co-
' m o con-sOcuencfa de la Onlen de la 
; - P r e s i d é n ó a idel Gob ío rno de fcrJia 
j 27 de N w t o m b r e ú l i k n o e s t á n cx):n-
\\sk ide rei-ntegro a efectos de la 

Üéfy 'dcü Timbr'e. 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
TALLO DEL CONCURSO DE TARJE­

TAS DEL D I A Dé LA MADRE.— Con 
mot ivo cita la fesimidé-d del Día de la 
Madre que ol FTOmc f de Juventudes 
celebra en el dta de fa lnmacu-ia:-.:i 
C o x e p c i ó n <}e M a r í a , esta Deftc-ga-
c ión -pirovincial convocó un Concur­
so do Tarjetas de FdUc i t ac ión , qtic 
precis&mente en el d í a de hoy -recibi-
•rán las "madres cb ios concursantes. 

'Han -kio presentados 4 !2 i raba-
jcK, correspondientes a otros tantos 
jcvfnes de nuestra -ciudad, pertene­
cientes a 'centurias de las F. J. c'c-
Fi^anco ¡y Centras de E n s e ñ a n z a , ha­
biendo quiedádo adjudicados los pre­
mios en la siguiente fonma: 

PriTner premio^— A Juan Joséi 
Abad, de l a ' Cont'uri.a La ín OalVoy 
pTaniencciente a l On:'po Escollar "Ge­
neral isi'mo Franco". 

Segundo p r e m i o , — A Jesús Ce­
judo D í a z , de la Centuria " F e r n á n 
Gonrái lez ' ' . 

Tercer p remio .— A Carlos Perea, 
deil "Colegio La Salle". • 

Ciwrto pnomio.— A José Luis A g u i -
r r e , de la C e n t u r í a "Castil la", p-er-
tcnociente a l Colegio "Lfreo Casti­
l la" . 

Quinto p remio .— A Ignack» López 
Ortego.- i 

T a m b i é n merecen ser destacados) 
los traba jos que han sido presenta­
dos por E m i l i o O r d ó ñ e z Alonso, 
Juan J'Osé Abad. José Caballero P é -
xez, José Luis Sabo rádo Cirrsaxjh, 

Viicmte Gil Vaildiviolso, Ju l ián Alcán­
ta ra , Gregorio López Plaza, Epifa-
ñ io Monedero Ayuso, Luis Angel C I -
güenzla , Aa'gcl \ Uí^ra Pinza, Jesusi 
Arnulfo y Salvador Ortega C a l d e r ó n . 

Burgos detuvo ayer 

a Hurgos. En el ¡¡r.termedio, in ier-
vención de gu i t a r r a , a cargo- de Si­
món Prada, 

A las dos y .media de la tarde se 
c e r r a r á n los actos conmemorativos, 
eco una comida intima en el res/tau-
ra-nle "E l Castellano". 

^ & M í & & & & & & & & & & & & & 

li Itt de li I 
la i 

Actuará de pontifical el Prelado 
de la d iúces i s que al final 

dará ia Bendición Papal 
Hoy, festividad de la Inmaculada 

Concepc ión de Mar ía , patrona de Es­
p a ñ a , se .ce lebrará en la Santa Ig le ­
sia Catedral, con gran solemnidad y 
esplendor. 

A 'as diez d a r á comienzo r l Coro 
y , cantada P r i m a , t ' l Excmo. Cabildo 
saldrj a rec ibi r a l roverendisimo Pre­
lado quien, de spués do orar ante el 
Sant ís i imo Cristo do Burgos, pa sa r á a 
ocupar su :trono on el Presbiterio, 
deside donde e n t o n a r á Tercia. Acto 
seguido, s e r á . la p roces ión y nyí n 
¡efe pontiJjcaíl, que c e l e b r a r á el exce-
lentisi.hio sénior don Luciano P é r e z 
Platero y en la qub p r e d i c a r á el muy 
i lustre ^ " i o r don Angel Cigpenza. 

JFerminada la Santa Misa, e l exce-
ilCintí«.ímo señor Arzobispo da rá la Ben­
dic ión PiapaL • : 

Distribuía participaciones para 
el sorteo de Navidad 
Ayor fué puesDo 'a disposic ión del 

Juzgado do lnslir>u'ocióa de guard ia y 
del Tribuna'! provirncial de Contraban­
do y Defraudación, o l delincuente p ro­
fesional, Alej-zindro Ahita Tordable , 
natural de Viliaco de Esgueva (Valla-
d o l r d ] , de 29 a ñ o s , soltero, que fué 
detenido por 'la Guardia _ Clvid del 

puest/o de Las Huelgas de nuestra c i u ­
dad. 

Dicho ind iv iduo se dedicaba a la 
íalsificajción de n ú m e r o s de la Lote­
r í a y habia d i s t r ibu ido diferentes par-
ticiipaciones para el sorteo ex t raord i ­
nario de Navidad. S e g ú n el talonario 
que le fué ocupado aJ precederse a SOJ 
cJoieructóa, extendiói p a r í i/c i pac iones 
•Ivasta i2I0 pesetas, cornDsporidientes aQ 
n ú m e r o 45.739. La^ co locó en la dehe­
sa KÍQ Fspinosiila, de Ast ' jdi l lo (Pa-
•lencia). L'n Renunc ió vendió p a n ir i -
ppciones iiaimbién falsas, por un va­
l o r de" 70 pesetas. Además le fuexori 
mtrevenidas otras cinco de 20 pesetas, 
al n ú m e r o 22.394 y otras de 25 pe­
setas, correspenidientes a los supeus-
ftá n ú m e r o s 22.739 y 45.739. . 

V I V E R O S 

P L A N T O N E S D E 

Chopo Canadiense 
» Ólon 
» Regenérala 

Aligustre 
as 

Servicio inmediato,por 
orden de pedidos 

; Teléfono 4966 

Concepción, 12, 4.9 

B U R G O S 

N O T I C I A S 

MOVIMIENTG DEMOGRAFICO. — D u -
r f n t e el d ia de-ayer se ver i f icaron en 
c-1 Registro Civ i l las 'siguientes ins-
c r i p e i c n é s : 

Vacimicnitos: Concc-pición Baena Mo­
reno. Mar í a Teres^a G a r c í a de Mardo-

nes Rurz, Of.4i.ida V a r e t a Infame, 
Teodoro L á z a r o Asegurado, José 1 LÍS 
Meruelo Esgu:-\a y Carmen Maria Mar­
zo Diez. 

Matr imonios : Don Eran r isco Rociri-
guez Sandovail don d o ñ a Rosario L ó ­
pez Arr ibas , hoy a las ocho y cuar­
to en San Oosnne; don Enrique San­
t a m a r í a Hurtado con d o ñ a Carmen 
S á e z Cubil lo, hoy a las d iez y media 
•on San Cosme; don José Luis Rodr í ­
guez López con d o ñ a Adeliina Gut ié­
rrez Diez, hoy a las once en la ig le­
sia de San Juan Baut i s ta ; don Fortu­
nato Sancho OrtDga con d o ñ a Toma­
sa Gómez Horas, hoy a las cree en l a 
'Anunciación de Nuestra S e ñ o r a ; ' don 
Máximo Sá i z Ibáñez con d o ñ a Beni ­
ta Colína Ibcas, hoy «a las once en 
San N'jcolás ce Bar i ; don Florencio 
Ortiz Alonso con d o ñ a Rosa l í a Pedre­
sa Mobreda, hoy a las doce en Vil la-
tioro; clon Teófi lo G o n z á l e z ele Romí'in 
con d o ñ a Mar ía de los Angeles* Me­
r i n o Tejada, hoy ¡3 las doce' en San 
Pedro de la Fuente; don Fél ix Fuer-
¡cs Diez con d o ñ a Teodora Rejas Uz-
quiaa, hoy a 'las doce é h San Nico-
llás; don Mariceio Mmirl inez" Ortc^ga ron 
doñá ' Pauilina Romún A r r o y o , hoy a 
las doce y medi-a en Santa Ague<la; 
idon Lorenzo Machín Mardones con 
doña M a r í a Pascual Bdanco, hoy o las 
deíce y media en San Cosme y don 
José M'Lguez Fernándioz con d o ñ a Fe­
l iciana Mingicez Herreros , m a ñ a n a a 
las doice en San Cosan e. 

, Def m e iones: .Sí inguna. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
V i u d a d e B a r r i o c a n a l , C i d 8 y 
G ó m e z B e r m ú d e z , S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e s 14. , 

La 
fía, flo seas el él 

Se necesita chico 
Informes, Almacenes de Mercería 
Tudanca. Defensores de Oviedo, nú­

mero 5. Para aprendiz 14 años 

ORiATlTUD." — DI reverendo Her-
imárío director del Liceo Castilla y las 
Comunidades Maris-tas de nuestra c l l i -
dad , i í rxen públ rca , por las presentes 
líreeas/ su g r a t i t u d a cuantos les han 
testfmoniaido condolencia con motivo 

V I I I A N I V E R S A Í t I O 

L A S E Ñ O R A 

Malaxechevarria Pardueles 
F a l l e c i ó e n B u r g o s el d í a 9 de D i c i e m b r e de 1948, 

c o n f o r t a d a c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a J u s t i n a ( a u s e n t e ) y d o n J o s é A i l t o n i o ( d e l c o m e r c i o de e s t a p l a z a ) ; 
h i j o s p o l í t i c o s , d o n M a n u e l C o n d e ( a u s e n t e ) y d o ñ a M a r í a J e s ú s G r a n d e 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a las m i s a s q u e t e n ­
d r á n l u g a r m a ñ a n a d í a 9, e n e l a l t a r m a y o r de l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o , , a las 
o c h o , o n c e y m e d i a , d o c e -y doce y m e d i a . 

P o r c u y o s ac tos do p i e d a d les q u e d a r a n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

de fe d ^ f u n c i ó i del reverendo Herma­
no Jesús Lalinde ( q . e. p . d . ) , d i rec tor 
del Colegio "San Arrronio". y en es­
pacial a cuantos asistieron a las hon­
ras fúnebres y a l ernIerro. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 6 
EL CL'PON FRO-CIEGOS— En él 

sorteo de ayer, resuUo premiado con EL p r ó x i m o V i e r n e s , a las Siete de 
125 pesetas el n ú m e r o 675 y cen ' ' " " 
12,50 todos los n ú m e r o s terminados 

en 76. 

d u W a r d 
O R L _ Y NUMEROS O R O 

r e l o j e r í a & z p & d & 
F(L€fiU (ÍOftR€OS Y PORTAL€B ANTON. 8 

IBOLEITIN METEOROLOGICO com-
preivifvo de los d-atos recocidos ayer 
len el Observatorio del Inst i tuto de 
Enseñanza , Media: 

B a r ó m e t r o . — A las siete de ía ma­
ñ a n a , 695,0; a las dosVfe Ja lorcle, 
695,2; a las siete de 'la tarde, 69-1,fl. 

Temperaturas.— Máxima a la som­
bra, 13,4 grados a IAS Í5 l loras; m í -
«'Irrtia a Ja sombra, 0;0 grados a lac> 
seis horas. 

Lirocción y velocidad del viento.-— 
A íaS siete tle la m e ñ a n a , . ca lma; a 
las dos ^de la tarde, calma; a las *ie-
ie 'de Ja tardo, caima. 

Recorrido, 92,5 k i l ó m e t r o s . 

U N I N D U S T R I A L S E F R A C ­
T U R A E L C R A N E O E N A C C I ­
D E N T E D E " M O T O " . — A l a s 
n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a d e 
ayer y c u a n d o c i r c u l a b a p o r l a 
A v e n i d a del G e n e r a l í s i m o , c o n ­
d u c i e n d o u n a " m o t o " , a l l l e g a r a 
l a a l t u r a d e l B a n c o do E s p a ñ a , 
s u f r i ó u n a g r a v e c a i d a o l i n d u s ­
t r i a l de es ta p l a z a , d o n R a m i r o 
F e r n á n d e z S a n t i l l a n a , de 40 a ñ o s . 

Sil a c c i d e n t e s é p r o d u j o a l p a -
• t inar l a " m o t o " p o r h a l l a r s e m o ­
j a d a l a c a l z a d a , y e l r e f e r i d o se­
ñ o r f u é a s i s t i d o do p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n e n l a C a s a d e S o c o r r o , 
i n g r e s a n d o d e s p u é s e n l a c l í n i c a 
de los H e r m a n o s de S a n J u a n d o 
D i o s , d o n d e se l e a p r e c i ó l a f r a c ­
t u r a de l a ' b a s e d e l c r á n e o ; d e c a ­
r á c t e r g r a v e . 

UM SUFRE QUEMADURAS GRA­
VES.— Un puchero que con ten ía a y u a 
hirviendo le c a y ó anoche, a l irviño do 
ííeis a ñ o s cÁngeí l fern:ra Gon/Alez , 
que vive • en Alforeros n ú m e r o 67, 
bajo. F u é curado en l a Casa de So-
loorro, donide se '\c aprocieron que-
madirras externas en la - r e g i ó n f ron­
ta l , cara, m e n t ó n , cuello, cara an­
terior, brazos y monos; de p r e n ó s -
itico g r a v í s i m o . 

El inTortunado n i ñ o i n g r e s ó en la 
ciÍMVÍpa déil doctor A r á i s . % 

Como cristiano, piensa en 
tantos hermanos necesitados. 

la lia le m Paiii 
Hoy c e l e b r a r á n ilos abogados bur-

galeses la íes t ivid 'ad cíe su Patrona 
la Inmacutocfa Conceípción, con una 
solomno misa rezada, a las ó n o e cíe 
lía m a ñ a n a en la iglesia de Nuestria 
S e ñ o r a del Cammen y un a lmuerzo í n ­
t i m o a das dos y madia de la tarde 
en el Hotal Condioitable, rogái.Tfdose 
asistían a dfclios actos todos Jos Le­
trados del ¡ lus t re Colegio de esta ck í -
dad, con sus s e ñ o r a s . 

Y 

L A C A 

U Ñ A S \ 
m s s m 

TOMARIA en arr iendo lo-
cal ampl io p'ara a l m a c é n . 
pr^feriBl© zona « Huerto 
Rey, San Gi l . l o f o r m e i . 
Te lé fono 338S. 
NECESITO piso muy 
( é n t r i c o , p a g a r é buena' c_ u p r c c i T » - - . . . i . - . , 
^ m a T e l é f a i o 3120. NECESITA s i rv ienta . 
ARRIENDO locales. Ra-

.VIAJANTE - representante 
zona Burgos y deta­
l lando provincias. Re­
ferencias. Reserva ab­
soluta. Disporeimos de 
extensa clientela. F á b r i ­
ca de P e r f u m e r í a y Cos­
m é t i c a GAES. Apartado 
140. Bi lbao. 

MUEBLES 

la tarde, en el Teatro Prlncioai 
y en un acto organizado por PI 
Ateneo de Burgos, dará una con-
ferencia don Julio Martinez Sari 
ta Olalla, sobre "Los monumen 
tos c ic lópeos de la isla de MP 
norca". 
HOY se han celebrado diversos 
y solemnes actos, organizados 
por los Regimientos de Lealtad 
y San Marcial, en honor de su 
Patrona, la^ inmaculada Conceo-
c ión . H 

LA temperatura máxima de hov 
fué de 4,4 a la sombra y la rftí 
nima a la sombra de 0,2. 

^ ̂  5ÍÍ «3K ^ 
Cftf S M O N 

{01 s e r t a m á r i o r a d i o f ó n i c o d« ia 
Arc ión Ca'tóHca burgalesa, retrani in». 
a i rá ma ñarra a las cii stro menos ruar-
;to de la fardo su acostumbrada «'mi­
s ión con a r reg lo a l s'ig'.ik-nte 

S U M A R 10 
1 Carixlacl, precepto evangél ico 

C u i ¿ n Radiofónico . 
2. " Reportaje de actualidad. 
3. ̂  .dniervenicián de los takrrnn.os 

del Seminarto de Misiones Extranje­
ras. 

Vida religiosa 
SANTORAL 

SANTOS DE HOY 

La Inmaculada Concepción de Ma­
r í a . Ss.: Macario, mr.; Eucario y So-
fronic, obs.; Romaricó, ab. 

Misa, -con. crüto doblo de primera 
clase,' de la Inmaculada; ' segurtdá 
o r a c i ó n ck; la fer.i-a; tercena, Et fá­
mulos. Gloria, Credo, Prefacio de la 
V f r g a i . ' I 

- '••.^'V.'- : 1 , , , v ' / 
SANTOS DE MAÑANA? 

Dominica II de Adviento, Sis. Leo­
cadia, Valeria, vgs., Restitufo, ob,, 
Pedro, PrlnrHivo, mrs., Jallán, ob. 

CULTOS 
CATEDRAl.: Misas razadas desde las 

siete y media, en ta capilla del San-
listifno Cristo de Burgos. A las diez, 
d a r á comienzo el coro y después de 
Torcia' . .síolemn'e, misa de pont Ifitaal 
con s e r m ó n ipetr «1 M. í . 5 r . Magis­
t r a l y m f inal se d a r á la bendic ión 
Papa!. 

A las dece, doce y media y unfl, 
irnisas rezadas, ia üJ t ima éñ la nave 
mayOr. ' 

SAUÉSAS: M a ñ a n a , domingo, mis^» 
'. «de c o m u n i ó n a las ocho y modfa y a 

las seis de í a tandr, la función men­
sual con p lá t i ca cfel muy ilustre se­
ñor don Isidoro Díaz ¡Vhirugarreo, d i ­
rector de la Archrcóf rad ia rte áa Chíár-
dia de ffonbr del Sagrado Corazón de 
J e s ú s . 

V E N E R A B L E S . — M a ñ a n a , se­
gundo domingo, cultos mensua­
les en honor de Nuestra Señora 
de Lourdes. Por la m a ñ a n a , a 
las ocho y media, niisa de comu­
n i ó n general y por la tarde a las 
siete y mediar func ión eucarístl-
comariana, terminando con la 
Salve ante la gruta de la Santí­
s ima Virgen de Lourdes. 

AK ¡ATAIS SK ¡AS ü i Sli itS 2K SK aK 3B 

Acción Católica da la 
parroquia de S. Esteban 

Se invita, a to'dos los feligreses » ia 
(conferencia que m a í í a n a domin^Oi a 
Jas ci t ico de la táre te , da rá ^n eO Cen- j 
t r o de A. C. (Poro S^fo, l ) , don Teó-
íiiki Pcirez Roy, sobre el tema' " l a 
Navidad en tí bogar" . 

Congregación Mariana 

E s c l a v a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n 

Se avisa a todas las congregan­
tes que la fiesta de impos i c ión do 
medallas anunciada! para ma­
ñ a n a , domingo, se traslada al do­
mingo 16, a la misma h o r a 

rP,!r_a CASTELLANA Negra *Cl - p i j g ^ j 

'Navas de Tolosa 5. 
r r i a d a M i l i t a r . 

Ba-
zón . Casilla, 2 1 . 

i O T O M O V Í L E S 

I C C E S O f f i O S 

VENDO Lube seminueva. 
informas, Telefono n u ­

mero 1694; 
VENDO Fiat. 61S, Ifflpü-
c tb le . ' T<eléfono ¿ b 3 3 ! 
SE VENDE excelente fue- P^ra ganado mayor. V:-
ífcnAta, magnif ico esta- Legonzalo Arenas. T r i ­
do. Monasterio de S i n ^ar, con el Presidente. 
¡Pedro Cardona. ACIC-TCHT» 
~ u TriKJtcvu i c T » r f >• ASISTENTA se necesita, 
iM-TOMOVILlSTAS! M«- de t res a ^t<; MrrtP i r , . 

cías carnet conducto». 

IMPORTANTISIMO. Ga­
ne 50 o más pesetas dia­
r ias trabajando horas J'-
bres en casa, hombres 
y mujeres. Para j n f o i -
m a r l e mande dos pese­
tas sellos. Apartado 124. 
L e ó n . 

SE NECESITA guarda 

NECESITO r o p ar t idor SE VENDE alfalfa 
c a r b ó n , bien r e í r ibuido. piensos. Santos Diez, gante", C a s t e Ú ^ a " p i a ñ 
Camino la P l a t « , II, Be- Cortes. Te lé fono 5461 . ca « O i g a n t e ^ ¿ o y 
m g n o Mart inez. tS£ VENDEN un par de t**o de huevos no co- r a M P R n 

d e nocido hasta ahora. Ga- C0MPR0 VIAJANTES ramo m o ' o Podras francesas 
ciclotas. Ofrece impor-
táíTlia fábr ica do accD-
sorros }a venta de sus 
a r t í c u l o s a c o m i s i ó n , 
como complemento. Abs­
tenerse de no conocer POLLITOS 
o l ramo. Indicar refe- dos razas 

"Dosne" a medio u ÍO "os reproductores. 
i M . " ¡ t o s . Huevos de incuba?^ P a l ¿ n c ¡ ^ E s " i b i r a 

rechas. Tratar en B a ñ o s Granja Avícola "Masia 
de Vaklearados. José San Agustín** pinos Fuen-
ArrabaV. Molinero te (Granada). Para p e d í - SE VENDE 

r e c i é n n a c í - do^ en Purgo 
Suxes, New c,a: Lucio Ar 

PISO económico , Ifbre, SE VENDE par de m u - REMOLQUES, A r a d o s 
vendo, p r ó x i m o e s t a c i ó n las de 5 a 7 años , a lza- b r a v a n t. Vertederas, 
f e r roca r r i l . Alb i l lo* . Ve- da tros dedos. 1 T r a t a r Gradas p ú a s , ballestas y 

finca p róx ima S"3» 36- cov AE.turo Espinosa. V i - estrellas. Rodillos. Cen-
Valladolid o VENDO piso cent r iquis i - 11 ' sand¡no . 

mo', trece habitaciones VENDO cua t ro g a r a ñ o -
nu- ^amplias, cuarto de b a ñ o , nes sementales, de dos APhROS 

apropiado instalar pen- a t,res a ñ ^ , alzada l , 5 | 
Albi l los . a [ t s b , y siete yegua>. 

t r a l A g r í c o l a . Frente 
Estac ión Autobuses. 

la Admin i s t r a c ión , 
mero 7431 . 

srón. 

de t tac tores f 
Arados de vertedera y 
discos "S.A.C.A." , g r a ­
das de discos, t i r o cen-

ronrias^ Absoluta discre- Hampsir, Leghom espe- Plaza de los 
o-Q^ ? . , r^ i r se f n¿,f'1 ciales P ^ í a y " m e . Teléfono I6( 
9958. , Vergara, 11. Bar- Santa Clara . 46 Te l é - Duero 
colon a. 

Santa Clara, 46, 
fono 4117. 

traspala 

DARIA pens ión dos ca­
bal loros, cerca a Sindfoa-
cos, s i t i o c é n t r i c o . Te­
lé ícai o 4d96. 

SE VENDEN 4 mesas, 4 
b á ñ e o s de taberna, bucit 
uso; b á s c u l a , mostra -
t 'o r . - Ange l , en Ar ro­
ya'.N 
VENDO dos camas de 
madera , b u r ó , c ó m o d a , 
aparato luz , a rmor io 
iluna. A m o r r o Vista Ale­
a re . S-cgundo Martinez. 
Tardes. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO uUranMfrIfl»5 
buena cfieotela. Ver-to y 
t ratar , . Apar ic io y Rulz. 
C?sa ReviJIa. 
TRASPASO bar zona n-
mejorable, poca reni a. 
Informes, te léfono 3572. 
SE TRASfPASA taller de 
carp- in te r ía con n^aejui-
naria, por ausentars*. 
Razón e-sita Administra­

ción. 

V A M O S 

PERDIDAS 
Albillos 66. Aranda de „ 

CAf RO varas, nuevo, pa- ses-
COMPRO hoja r e m o l í CONDE, pisos 4, 5 hab!- ATENCION veraneantes, i a uno o dos ganados, HA LLEGADO un v a ^ ó n 

SE HALLA vecarte la VENDO puerta de pino cha i^ual cerca que te- Aciones, ducha, s e r v í - Wn<io ^ rha,let te*i<teno Sdinz, ^ l a h é r t ^ p ro -
•dula de V í l l a ^ c t i é r r c z . entretallada,. 1,05 ancho jos, ?randos y cteque «"¡os, ejccntos, vendo d.-s- ^ f ^ ^ r a y gal l inero Nejla ( B u r g o s ] . cedennos de Espinosa da 
F'ara 
caldc. 

n*s to r i» OuInUOUbi, 
WANDERER S P 7 p 'a-
zes, de la Casa, :4 HP , 
perfecto estado. Vadi l 
IIA? 41 
COMPRO c a m i ó n " D o d -
•^e", del 45. o "Chcvro-
íeT*. José Sierra (Cer*-
mfea)-. S a n A n d r o> 
( L e ó n ) . 

SE NECESITA chico pa, a 
recados en F á b r i c a <ia 

c c T t t v r r o . - . ^ «ruantes '«Helios". San 
S E NECESIiA miclMcha. Pedro Cá rdena n ú m 
Vi to r i a , # 19, 3." dcha. bajo. Burgos. 

SE HALLA vacante la 
guarda de dula de V i -
l l a lv l l l a de Bur-g-os. 

SE NECESITA panadero 
repar t idor , buenos i n ­
formes, bien r e t r i ouk lo , 

Aratida de Duero. 

tratar con el a l - por 2,35 al to, marco 16 ñas 
ancho. I n f o m 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

HARINAS pescado, h í ? a - ?ua baratos, fuc-Ile. yun- ' ' COMPRAS í TEHIl! 
. ."antfdades; Avísos a l <le 7O.000; otros 3 ha- ' P ^ o ' o provincia , M B Q ^ d0 va{rones de 1)5 Renteros. T r a t a r , 

ancho, informes, esta teléfono 5439. bitaclones, 50.000. S o ^ ¡ J í ^ n l * vaTas, dia 10. proceden- Ceferino M a r t í n e z . 
VENDO u-lewiKos *> rn« . f ^ / . - ^ ^ ' . t r ^ S T 6 3 ^ ^ de viUas pasiegas. 

p roducc ión 18 a 25 u - sa • 
tros. Vendo y cambio, VENDO 

Restaurante Casi i l la . Ve-

Panaderia La 
San 'Juan n ú m . 

C0LOCAC1O11ES 

Moderna. 
13. 

44 , 

MANTAS lana para 
C a m p a ñ a Nravidad. 
Precios in-teresan-

.tcs. David Rodr í ­
guez S. A . , Palen-
cia . 

do bacalao, precios oca- que, takidro y her ra- CONDE, vendo fincas i m - GANADOS Y APEROS 
s ión . D r o g u e r í a Jeyma, ni ienta . Tcódu lo Alonso, portantes p r ó x i m a s Bt i r - -
Mercod, 2. Las Matil ias, | . Mi ran - <íos, Valladolid, P•alo^-

COMPRAMOS c e r a d e j ' " 
abejas ya l impia de i m - VENDO 80 pollas de Pnmero- -so' 
purezas, a 47,50 pese- Marzo, poniendo, raza VENDO 
tas k i l o . "Cere r í a Vai l i - utrerana. Pcd 
soletana", Paseo de E , . Casirojeriz. 

E N S E l t A N Z i S 

y camD<o, VENDO carros de varas, 
con g a r a n t í a s de pa<ío. Riazón, Casillas, 2 1. , 
San Pedro y San Felices, ' , 

c ía . Plaza Santa MaÑa. TRACTORISTAS, dispon- i t o K o - . » ^ . W S ¡ J ^ n a r a ' ^ ' S 
4 , p r imero . So, arados reversible^. 8- S Í S a RazP?n ca^? 

derechos S S Ü W ^ á ^ L S S : VENDO, por dejar .la -a- S % ü m . * 

VFunv ^ . SE VENDEN 20.;t00 k i -
SL VtNDE prensa de pa- , 1 ^ remolacha fo r r a j é r a . 
j a . de husillos. Informes, Alberto Calvo Fc-léfono FRANCES 
Vete, de A. G u t i é r r e z , 29. Melgar d é Ferna- p ida e 
l a m Calvo. 19-2», mental . _ ;ono f77n 

EXTRAVIO macho m o h í ­
no con r^elo blanco ' n 
crines y cola cortada. 
Su d u e ñ o Valen t ín Rojo, 
en Lodoso. 
EXTRAVIO vaca negra 
en mercado San Amaro 
d í a 7, con marca t i j e r a 
en palet-a izquierda y 
dos cortes encima r i ­
ñon. Avisar : Cernardino 
Garc ía . " Vü lanueva Rio 
Lbierna. 
PERDIDA rt ' loj s e ñ o r a 
sin c m t a l y pulsera 
entre Bar r i ada -MTIMiar 
y Paseo Ouint-e. Grat i f i -
• raré. Bloque 5.», 3.° 
liAL-LAZGO cartera con-

. .-ro a pen- teitiendo d inero y docu-
AVENIDA Falencia pr?- üurSOs. SE VENDE una pareja s ión , 2 ! pesetas, com- .men tac ión . Se enM^va-

enseñanza r á - cioso piso con b a ñ o , . i - VENDO cerdos de 40 n do mulctos treinteno;, pleja, hay te lé fono y rk a quien acredite- sor 
ntcnsiva. T e ' é - bro, vendo de ocasión. y0 kilos. - Informes, io- Monasterio de San Pedro baño . CáHe Hriviesca, .dueño.- FOorentino Me-

Albíl los, Vega 36 " léfono 4662. _ C á r d e n a . , _ 13, hab i t ac ión S. _ r iño . V i l l a lman io . 

•F O T 0 0 R ABADOS 
Confección r á p i d a , 
TALLERES GRAFI-" 
COS "Diar io de Bur­
g o s " , precios venta­
josos. Calle Vi to r i a , 
.13. Te lé fono , 2S52. 

LICENCIAS, pasaport»»* 
certificados penales, i"^ 
timas voluntades. T r « n » ' 
tación rápida. Gesí«ri» 
Quinumill*. 
PASAPORTA. Ucencia» 
de caza y pesca. Pena­
les y planos. Certifica­
ciones Registro C m " 
ü. Voluntad. Legalu*' 
ciernes Notariales y Con 
su lares. Gestoría 'an*; 
Plaza tatito Doming» 
Guzmán 7. Tel . 4391. 

LEA DIARIO DE BURGO* 

http://Of.4i.ida


S á b a d o 8 d e D i c i e m b r e d e 1 9 5 6 

n n ifll yt¡ iltfi iuii iüiuiuuí 
ío§íís i m M el m\ ilíio 
§ 13 MU u MÜ , para 

de 225 b 

estudios eclesiásticos 
SLSCRIPCIONÉS. — l>Dña Con54a » 

Saiz, con ' i pfsetas; ciof.a Mbina . t on I 
5; seitoriia Pi lar C-asatio Casado, con 
5; tV-ña Teresa G di" A r i f ' h e , con 25; 
«don Fedcriro B a ñ a r l o ^ , can A b ; sefio-
r i t a Eusebia l . ^ renre , con 5. tcxlos 
rnenstiales. j 

L)-S-AT!VOS— üri «tmarif^ de San 
José, 25 p"5«tr-í.: X , Y ; 200; don 
"Nadie", 30; do ath-o a n ó n i m o , ¡ 0 0 ; 
! . A , 5; d o ñ a Cn imi r a \ 3vas . 50; 
don Franc i *:o R-i kn-^ - O? rc ia , 500; 
•don André> I ó p e z , 25; C . . P., 500; 
F. P. . 5 0 ; una s e ñ o r í a d^J Ropero 
del S. de Ca r id rd . 25; V D., i r me­
moria de su esp^z . 300; m p á r r o ­
co n i i - s l , 25; d o ' a MTrCdes biSpéi , 
50; fkm Sa¡\>-)or C á s a l o 200; un 
•sacercioie rorórf;"23; un m í d i c o pman-
l« d f los pobres, 25; por mrvrtarion 
( M Barco /fe los !vobrp>, !00; i tcña 
EnTaTnrción Msriscfc'I, 50; u m Isráq^ 
r i i a que disira^uve la le.-^e tw j-a 
C. de Caric'ad, 155; doíi Ttof-iío Prie­
t o , , 5 0 ; don E. Va'/'-emoro, en i r ó -
n c r i a dv?; sus p-avirps, 25; --lon-ainie a n ó ­
n i m o , 10. 

Rocatfd»do en ÍSB hurlas* 
S í c r ^ r i . - v l o l>ii7c<s-^no, 56S VpesP-

lais; Salón de Rxireo, 23Í Ci r tc}o ás-
. .1 a . l^n ión, 74; B 3 r X i en a ' (P inDdr>), 

6-4; IVar Rhin, : 5 ; IVar Mórtacó, 2 1 ; 
B-rr Manciano ( 'ornaos) , 2 1 : B-er Fc-
l : f ; -~ ,o , 35; Casa Ojviía, 6 4 ; Casa 
Gü 'mes (C".-lvo Sote lo) (del mes de 
Ncviembr: ). 123; Par 1. a í u e m e , .30; 
P.ar l a n-'K-Ta, 257; H>?ar d'4 Pro­
ductor , 44; €pm I tu r r i a i r a , 12; B-ar 
M&vtedB', 44; B'^r Rñmiljombin, 13; 
Bar Burdos'. 22; Restaurante El N ; -
do, 39; Bar Rcsiavran'e ATria^a, 25; 
ifiar P.f.a Taur ina , 17; Vinos ftaíj-
m s , 58; Vinos El Eítwifsrón. 15; Só­
tano Lrb?no, ' 13;" Bar l » G"Tv?sia, 
13; Bar Los Ca^as, 20; Bar El Po-
zano (padre) , 15; Bar H:jo de ?Pr 
Vpt-, 13; Res'iaurajr.e Casi l la (PJaro 
Ve^a), 20; B-ar El M-itro, I 10; ' Q w 
poza-no ( 'hijo), 14; F̂?T l a V iva , 15; 
B'ar Juan Jo, 23; Bar For ro - , 2 ó ; Ca-

,sa P^láorbs , 132; Casa Vasca, 15; Pe-
' f u Cidiana, 12; Pfña Ref«-aitiva Bur­

galesa, 9; Restauran te Pinedo, * 50; 
Bar La Solnra, 14.' 
• v^invíATlVOS. 0N ESPEC 'E— Cha 
Tereiarúa-C3f"JT)el¡ta, en corte de t r a ­
je y k i lo y medio de garbanzos; Bos-
(•{•f! detl Cid, un .snro de fiAlx)IlHs; do-
i i : r ; e anómimo, varias prendas para 
•J rop-ro. , 

QJ<*(0'OK les reco(n>p'ens? a todós wi 
feneroti-idad. , • 

ü u ' - a n t e e! mes sé t.n:i servido í 1.233 
cernidlas. • 

'En esias comi-'<as s** han inetrvenido 
•')os anicui'os «i^'f rTÍfr-s: Gor'ba/izps, 
294 k i los ; alubias. 394; leorrjas, 117; 
a r roz , 197; jjftjíatas, A20; nreite. 143; 
íli'diciirio", J''6! chorizo, 43; mor/, i Un, 
256; CPbolles, 64 ; t o r n a d 4 0 ; que­
so, 160, p les especias cor re pondien-
rtios a su' comlinvfilo-. 

F! d ía pri"imoro sirvieron 340 
remidas, que d u r ó m e ei ¡fes han ido 
oumentado Ü&sía 39ft el ('-ia 30. 

Se inaugura en Zaragoza un Colegio nacional 
preparatorio militar del Frente de Juventudes 

Z a r a g o z a . — Es ta t a r d e se e f e c - | 
t u ó l a s o l e m n e b e n d i c i ó n e i n a u - 1 
g u r a c i ó n d e l a c a p i l l a , s a l ó n de 
a c t o s y h o g a r de l C o l e g i o p r e p a - j 
r a t o r i o m i l i t a r d e l F r e n t e de J u - I 
v e n t u d e s " G r a n C a p i t á n ", e n e l 
b a r r i o de M o n t a ñ a n a . Es te C o l e ­
g i o , que t e n i a 40 a l u m n o s y c a ­
r á c t e r p r o v i n c i a l h a c o m e m i a t í d 
a f u n c i o n a r es te c u r s o c o n c a ­
r á c t e r n a c i o n a l y u n c e n t e n a r d e 
a l u m n o s que , p r o c e d e n t e s d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s d e t o c a s las 
p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , se p r e p a ­
r a n p a r a e l i n g r e s o e n i a A c a ­
d e m i a G e n e r a l M i l i t a r . — C i f r a . 
B E C A S P A R A E S T U D I O ' S 

E C L E S I A S T I C O S 
M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l s u b s e c r e t a r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , se h a r e u n i d o e l t r i ­
b u n a l e n c a r g a d o de l a c o n c e s i ó n 
d e becas p a r a s e m i n a r i s t a s • y 
a l u m n o s de U n i v e r s i d a d p o n t i f i ­
c i a s , c o n v o c a d a s p o r e l M i n i s t e ­
r i o de E d u c a c i ó n e n e l v e r a n o 
ú l t i m o . 

A p r o p u e s t a de los r e p r e s e n ­
t a n t e s e c l e s i á s t i c o s se fijaron los 
c r i t e r i o s de a d j u d i c a c i ó n de es­
t o s bene f i c ios e n e l s e n t i d o de 
q u e d e b í a n a t r i b u i r s e e x c l u s i v a ­
m e n t e a a l u m n o s de U n i v e r s i d a ­
des p o n t i f i c i a s y de S e m i n a r i o s 
m a y o r e s p a r a q u e l a a y u d a o t o r ­
g a d a p o r e l . M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n se c o n c r e t e e n e l g r a d o 
m á s a v a n z a d o de es te t i p o de 
e s tud io s . 

E n c o n s e c u e n c i a , se h a p r o ­
p u e s t o a l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
l a c o n c e s i ó n de u n t o t a l de 225 
becas de 4.500 pesetas . 

L a l i s t a d e b e n e f i c i a r i o s se h a ­
r á p ú b l i c o e n el " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " d e l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n . 
I N A U G U R A C I O N D E UNA 

T O M B O L A 
S e v i l l a . — E l a r z o b i s p o a d m i ­

n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o , cToctor B u e ­
n o M o n r e a l , h a b e n d e c i d o e 
i n a u g u r a d o e s t a n o c h e l a t ó m ­
b o l a de c a r i d a d d i o c e s a n a " N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e los Reyes" . 

C o n e l P r e l a d o p r e s i d i e r o n e l 
a c t o todas las a u t o r i d a d e s s e v i ­
l l a n a s , m i e m b r o s de C a r i t a s y de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . — C i f r a . 
C O N C U R S O D E A P R E N D I C E S 

M á l a g a . — Se h a c l a u s u r a d o e l 
d é c i m o c o n c u r s o n a c i o n a l de f o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l o b r e r a , e n los 
l o c a l e s de l a Escue l a S i n d i c a l 
p r o f e s i o n a l " F r a n c i s c o F t a n t o ' " . 
o r g a n i z a d o p o r l a s e c c i ó n s o c i a l 
de t r a b a j o d e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s . Eln es ta fase final h a n 
p a r t i c i p a d o d o s c i e n t o s c u a r e n t a 
a p r e n d i c e s de t o d a E s p a ñ a , q u e 
r e s u l t a r o n c a m p e o n e s a t r a v é s d e 
los d i s t i n t o s c o n c u r s o s loca les y 
p rov inc i a l e s ; . 
P R E S T A M O S A G R I C O L A S 

M a d r i d . — L a c e m u i ó u e j e c u ­
t i v a , del ' S e r v i c i o n a c i o n a l d e 
C r é c í i t o A g r í c o l a , e n . s u r e u n i ó n 
s e m a n a l h a a c o r d a d o l a conce-> 
s i ó n de p r é s t a m o s p o r u n i m p o r ­
t e de 25.330.000 pesetas . D e e l l o s 
a Secc iones de C r é d i t o , p o r v a ­
l o r de 22.795.000 de pesetas , y a 
c o o p e r a t i v a s , p o r 2.485.000 de p e ­
s e t a s . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O D p E D U C A C I O N , 

E N A L M E R I A 
A l m e r í a . — E n las p r i m e r a s h o ­

r a s d e la n d c h e l l e g ó e l m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d o n J e ­
s ú s R u b i o . F u é r e c i b i d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s . 

M a ñ a n a , e l m i n i s t r o , v i s i t a r á 
los c e n t r o s d o c e n t e s y a s i s t i r á a 
l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e l 
n u e v o e d i f i c i o d e s t i n a d o a E s ­
c u e l a N o r m a l de l M a g i s t e r i o , 
m a s c u l i n o y f e m e n i n o . 

T a m b i é n a s i s t i r á a l a b e n d i ­
c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e l g r u p o 
espo la r , " A l e j a n d r o S a l a z a r " , i n s ­
t a l a d o en la z o n a de pescadores 
d e l b a r r i o de S a n R o q u e . — C i f r a . 
N O M B R A M I E N T O S D E L 

F . D E J . 
M a d r i d . — E l d e l e g a d o n a c i o ­

n a l ctel F r e n t e de J u v e n t u d e s h a 
h e c h o los s i g u i e n t e s n o m b r a ­
m i e n t o s : d o n J o s é M a r í a M e n d o -

I i A F A ( I U L T ' V I I V A 

Q A P C A t í T A . M A / H I v C O P O S 

mnm. i v tmm m 

D 0 Q 1 O R V I L L A 
H U E S O S Y A K T I C U L A C I O N E H 

C 1 K U Ü I A t i E N E R A JL. R A Y O S A 
C a l e r a , 15. 1.» - T i t o s 1047 y I44e 

O C U U I T A 

V . O / Í D A C A P C E D O 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis c l ín icos . — Rayos X . — 

Metabollmetria 
Consulta, de 16 a 1 y de 3 * • 

Vitoria. 20, — Teléfono, 3667 

D O C T O P m u Ñ O l CASAS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

AN T i V E N E R E O 
C o n s u l t a d e l l a 2 y t l e 4 a 5 I 

A l m i r a n t e B o n í l a z , 12. L». T i 1539 

O O O I O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R ~ ~ E S T E R I L I D A D 
P l R e y S. F e m a n d o 3, 2.°- - T . 1446 

J, M. pranté* Gil 
MEDICINA INTERNA. RAYOS % 

Consulta de 10 a 1 > de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -re léfono, 5448 

9 . i O é * e Z S a t 2 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.°.—Tél. 347« 

za G u i n e a , i n s p e c t o r n a c i o n a l de 
l a O r g a n i z a c i ó n : d o n G e r m á n de 
G r a n c i a G u t i é r r e z , j e f e d e La Sec­
c i ó n C e n t r a l d e E n s e ñ a n z a ; d o n 
F a u s t i n o R a m o s Diez , j e f e c e n ­
t r a l d e T r a b a j o ; d o n A n t o n i o A l ­
m a g r o D í a z , j e f e de l D e p a r t a ­
m e n t o c e n t r a l d e C u l t u r a y A r ­
t e y d o n J o s é C u b e r o C a l v o , d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de 
J u v e r í f c u d ' s s de M a d r i d — C t l . - a » | 
SE E S T R E L L A U N B O M B A R D E - ] 

B O D E LA R. A. F . 
S h é f f i e l d ( I n g l a t e r r a ) . — U n 

b o m b a r d e r o de l a R A F . se h a 
e s t r e l l a d o c o n t r a e l sue lo , i n c e r -
d i á n d o s e , c e r c a d e esta l o c a l i d a d . 
Sus c u a t r o t r i p u l a n t e s m u r i e r o n 
e n e l a c to . | 

E l a v i ó n r e a l i z a b a u n v u e l o de 
e n t r e n a m i e n t o y d e s p e g ó d e las 
p i s t a s de W o o d X c r d , C h e s h i r e . 
A ú n se d e s c o n o c e l a c a u s a de l 
a c c i d e n t e ; p e r o u n g r u p o de o f i ­
ciales! de l a R A F f u e r o n i n m e ­
d i a t a m e n t e a l l u g a r d o n d e se es­
t r e l l ó p a r a i n i c i a r u n a i n v e s t i ­
g a c i ó n . — E f e . 

En Mlraoda de Ehro 
se necesitan oficiales moldeado­
res hierro colad/o para trabajo a 
prima. Dirigirse a AGROME-r 
T A L . Apartado, 17. 

Ayuda a la Campaña de 
Invierno con to donativo 

R e c u e r d e b i e n 

l o s p r e c i o s d e 

A l m a c e n e s 

L a ^ P u e b l a 

S i e m p r e v a l e n l o ' m i s i n o 

a e x c e p c i ó n d e l a s 

m a n t a s q u e v a l e n m e n o s . 

E l s u r t i d o m a y o r d e 

E s p a ñ a e n m a n t a s d e 

t o d a s l a s c a l i d a d e s , 

m á s b a r a t a s q u e l a 

p a s a d a t e m p o r a d a . 

A l m a c e n e s 

L a P u e b l a 

n o a u m e n t a s u s p r e c i o s , 

s i n o a l c o n t r a r i o , m u c h o s 

d e s u s a r t í c u l o s m á s 

b a r a t o s q u e a n t e s . 

N u e s t r a s i n r i v a l p a ñ e ­

r í a A u s t r a l i a , s i e m p r e a 

6 Í 3 0 y 6 9 0 p e s e t a s e l t r a j e 

E l tiempo 
• M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge-

' ^ E n ' l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a -
í r o h o r a s h a h a b i d o zonas cíe 
n i e b l a e n el E b r o . D u e r o y 
Noroes t ' j . En g e n e r a l , e. c i ¿ -
io e s t u v o d e s p e j a d o , e x c e p t o 
o n p u n t o s de los P i r i n e o s y 
- C a n t á b r i c o . 
. T i e m p o p r o b a b l e : Pers i s ­
t e n c i a de las z o n a s de n i e b l a 
e n e l E b r o . D u e r o y N o r o e s ­
te L i g e r o a u m e n t o de l a n u ­
b o s i d a d e n G a l i c i a ; p e r m a -
• n e c e r á e s t a c i o n a r i a e n el 
. ie? to de E s p a ñ a . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e -
•mas d e M a d r i d h a n c o r r e s ­
p o n d i d o a S e v i l l a c o n 19 g a ­
rios y a S a l a m a n c a , c o n 7 b a ­
j o c e r o . — C i f r a . 

Veladas teatrales en 
el instituto a beneficio 
de ia "Campana 

de Invierno" i 

^ÍK ^ÍK m m i ^ m ^ m ^ ^ » ^ * ̂  ^ & & ^ $ $ » í i í ^ 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

t u r a e g i p c i a " s i n h a b e r l o n o t i f i -
f i c a d o p r e v i a m e n t e a E l s e n h o w e r . 
ACUERDO I T A L O - A L E M A N 

B o n n . — A l e m a n i a o c c i d e n t a l e 
i I t a l i a h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o 

p a r a hacer u n l l a m a m i e n t o en i 
p r o de la u n i d a d e n t r e los paise<» 
occ iden t a l e s , d u r a n t e la r e u n i ó n 
de l Consejo de l a MATO que se ce - ' 
l e b r a r á en P a r í s la p r ó x i m a se-, 
m a n a , s e g ú n i n f o r m a n fuen tes d i - i 
p l o m á t i c a s de B o n n . j 

A l m i s m o t i e m p o , a ñ a d e n fas 
c i í a d a s fuen 'es , las dos n a c i o n e s ; 
h a r á n p r e s i ó n p a r a que se a m p l í e 
la N A T O a los . c a m p o s p o l í t i c o y 
e c o n ó m i c o . 
C O M P L E T A " R E H A B I L I T A C I O N " 

B e r l í n — C o m u n i c a n de V a r s o -
v i a q u e e l T r i b u n a l S u p r e m o de 
P o l o n i a h a " r e h a b i l i t a d o c o m ­
p l e t a m e n t e " a W o d z z l m i e r f ; Lev-
c h o w i c z . que f o r m ó p a r t e d e l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a í d ¿ P o l o n i a e n 
e l p e r í o d o i n m e d i a t o a l a p o s t ­
g u e r r a . 

L e c h o w i c z f u é d e t e n i d o e n 1948 
p o r l a p o l i c í a s e c r e t a y e n 1955 
c o n d i e n a d o a 13 a ñ o s de c á r c e l 
p o r h a b e r ' r e a l i z a d o " a c t i v i d a d a n -
t i e s t a t a l " d u r a n t e e l p e r í o d o que 
o c u p ó e l c a r g o de m i n i s t r o , e n 
a(3uel G o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 
I N C I D E N T E E N L A F R O N T E R A 

G R E C O - A L B A N E S A 
A t e n a s . — Se a n u n c i ó que a n o ­

che se c r u z a r o n . d i s p a r o s e n l a 

SAETA RU 

L A B O L S A 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

« N f ' E R M E D A D K S U E L A M U J M * 
Del Hospital de Barrante i 

y Cruz Hoja 
/Itorta. 31. 3.» — Te lé fono J6»» 

F . U R R A C A 
OCLIISTA 

LAIN CAIV0.17-7ELEF0NO1511 

M a r t r i d . — T e r m i n a la- s e m a n a 
e n B o l s a c o n u n a s e s i ó n e n t o n a ­
d a e n l a q u e h a v u e l t o a d o m i ­
n a r e i ' d i n e r o e n v a r i o s sec tores , 
p r i n c i p a l m e n t e e n l o á v a l o r e s i n 
d u s t r i á X e s . E i g r u p o b a n c a r i o so 
h a m o s t r a d o f i r m o . É n los v a l o ­
r e s e l é c t r i c o s , l a s o s c i l a c i o n e s 
h a n t e n i d o m o n o s u n a n i m i d a d , 
p e r o h a n s i do s i e m p r e s u a v e s E l 
c i e r r e m a n t i e n e y a ú n p a r e c e 
q u e e x t i e n d e l a t ó n i c a de f i r ­
meza , i -

C o t i z a c i o n e s . F o n d o s P ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 80.30; A m o r t i z a b l e 4 p o r 
100 1908. 90; 1952, 98,60; 1951, 
98,20; 1953, 98 ,60 ; 3.5 p o r 100 
1951, 86.75; 3 p o r 100 1928, 8 1 ; 
E x e n t a s , 93 y L o t e s , 95,75. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 
895; E x t e r i o r , 592 ; C e n t r a l , 829 ; 
I b é r i c o , 748; V i e s g o , 304; P e n o ­
sa, 286; H . E s p a ñ o l a , 433; I b e r -
d u e r o , 367 ; R i f , 7 0 2 ; H i d r o c i v i l , 
176; F e l g u e r a , 5 0 1 ; E x p l o s i v o s , 
615; H i d r o n i t r o , 2 7 4 ; P e t r ó l e o s , 
920; U n i ó n Q u í m i c a , 428; R e s i ­
n e r a , 185; A l t o s H o r n o s , 420; A u ­
x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s 7 4 1 ; T e l e ­
f ó n i c a , 369; Fefasa ," 315 y S n i a -
ce," 4 3 5 . — C i f r a . 

BANCO Df S*N7ANOFB 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

f r o n t e r a g r e c o a l a b á n e s a , e n u n 
i n c i d e n t e r e g i s t r a d o c e r c a de 
K a s t o r i a . 

E l m i n i s t r o h e l é n i c o d e l I n t e ­
r i o r , D e m e t r i o M a k r i s , d e c l a r a 
q u e u n a p a t r u l l a a l b a n e s a e n t r ó 
e n t e r r i t o r i o g r i e g o y c o g i ó g a ­
n a d o p e r t e n e c i e n t e a p a s t o r e s 
h e l é n i c o s . L o s a lbaneses , a g r e g a , 
f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r s o l d a d o s 
y m i l i c i a n o s g r i egos , que l o g r a ­
r o n r e c o b r a r v a r i a s de l a s c a b e ­
zas de g a n a d o r o b a d a s . L a s n o t i ­
c i a s s o n q u e los h e l é n i c o s n o s u ­
f r i e r o n n i n g u n o b a j a . — E f e . 
P R E C A U C I O N E S 

B e r l i n . — Eln j e f e d e l G o b i e r n o 
s o v i c t i z a d o " de l a A l e m a n i a o r i e n ­
t a l G r o t e w o l h , , h a o r d e n a d o q u e 
se r e f u e r c e n l a s m e d i d a s de se­
g u r i d a d e n l a z o n a o r i e n t a l a l e -
m a j v a , p a r a p r e v e n i r u n l e v a n t a ­
m i e n t o a n t \ c m n i u i i s t a s i m i l a r a l 
d e H u n g . - i a . — L í o . 
L L A M A I V Í Í E N T O J^E 

A D E N A U E R 
B o n n . — E l c a n c i l l e r Adfenaue r 

h a h e c h o u n l l a m a m i e n t o a los 
E s t a d o s U n i d o s y sus a l i a d o s de 
l a O T A N p a r a que e s t r e c h e n sus 
ñ l a s y d i j o q u e u n a O T A N m á s 
f u e r t e es u n a n e c e s i d a d u r g e n t e 
d a d a l a a c t u a l c r i s i s m u n d i a l . 
I T A L I A N O A D M I T E A L 

R U S O S U S L O F 
R o m a . — E l G o b i e r n o i t a l i a n o 

ha. n e g a d o l a . e n t r a d a e n t e r r i t o ­
r i o i t a l i a n o a i v i c e p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o s o v i é t i c o , M i k a i l Sus lo f , i 
que. p r e t e n d í a a s i s t i r a l C o n g r e s o \ 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a . . 

P a r e c e ser q u e l a o r d e n h a s i ­
d o d a d a p a r a m a n t e n e r e l o r d e n , 
p o r t e m o r a que l a p r e s e n c i a de ! 

S . i . 

P A L O M A . 8 T e l é f o n o , M J f 

'Nues t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n fo-
r a n t t e a d a s y e l c o b r o n o se e/ec-, 
t ú a h a s t a s u p u e s t a er* m a r c h a 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . 

E x i s t e n c i a s , t o d o l o q u e j a b r i e m 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m t c ü i o 

C o m i e n z a n h o y 

i,os alumnos ctel In s t í ru to Nanonal 
3¿ Hnsofianz.r. Wádte , c o l a b o r a r á n en l>.\ 
C a r r a ñ a efe Invicrnt í con la r e p r é s e n ­
me v n , ipor un Cuiadiro' 'ar lis t ico de 
alumnos, cte una obra leatral monia-
da al efaoto y oúybs ingresos se a p l i -
ijcJairán inie^ros a wsn cari tat ivo f i n , 
coiirfciKto <n catfrbio a ó s r ^ o jdcfl Ins-
tHurto los g-astos que ocasione el mon­
taje. So t ra ta de ta obra de t o r c a 
"La rapatora p r o í l i g l o s a " , un bc-llo ro-
inam:v2 e spaño l que na r ra la i n K ^ n -
idad de u ' a . mujer brava ai par qvie 
bondatíiosa.» 1 

La s impá t ' im ' in ic ia t iva t endrá l u ­
gar on los lócalos del In.stimto a psr-
itir de hoy, festividad de la Inma- ! 
culada. fc"n dias sucesiv>7S t end rá el . 
públ ico b u r g a s o p a r t u n k l « d de as is - | 
t i r a las v ilaiiJas. Se re r-rva, el prlw j 
mor día para k n alumnos de los p r i - 1 
moros cursos; m a ñ a n a , domingo, para í 
e l profos-orado, padres ,de ailumnos y 
sJomncB del Curso Pre-un j\-ersrl'ano y 
a pa r t i r del lunes, para el públiicD en 
gtM'eral. 

1 as reprosenl'aciones c o m e n z a r á n a 
•las siete y me-dia. 

Pérdida rueda 

Reforzamiento 
del servicio de 
viajeros de la 

R e n f e 
C o n m o f / v o de las 

fiestas de Navidad 
M-adrid.— l a Rcnfc vs a r t fo rza r , 

com Bfi a ñ o s ameriores. su faorvu)» 
dr t rems de vrajoros, rtjn motivo de 
ías' p r ó x i m a s fiestós de N*viciad, Atw 
nu vo y Rey&t de la nwi. era s rgu ia i -

te: . , . i 
l.os trertrs r á p k k » que r i r t u l i n IHv 

s í m a ^ m e r n e eri los trayectos q u » s» 
.v,ñ;i}:-n a c o n t i g u a c i ó n , t e m l r i o iu -

v-ir adiemás y con can-ácter e x l r a o r é i -
Üi rW. ni rie Bartpolona - Madrid, • ! 
idKi 22 óe D x k ' n b n : y ed de Madrid -
Barcelona, el JfísfülíeíWB día 23; tí «lt 
Irún - IVVbao - Zor?.güZ-a, c i rcular í i 
el á í i 23 y ep sónlWo in^ r t iO/ «1 
idia 24; íJ cíe Mbsdrki - I rún - B i ' í 
bao, (1 dia 22 ó¿ D^iombre y re^Tf-
s~rá el 23; el de A n e g ú e l a t endrá 
h v r los d ías 20, 22, 23 y 30 de 
USiembre v 5 de B i e r o entre MaidínW -
S v d l a y Má,ha^a. y en sentido inxajn.* 
.los dl?.s 2 1 , 23 y 24 m DiciOmMr» 
y 2 y 7 cfc Enero, 
. Animismo, se p o n d r á n en c í r t ida^ 
ciún varios trenes expresos «S'jíevf^-
k?s, doiactos do codhes d* las l r « 
ses, en ilais fechas , s^guioi tes: 

Moxlrid - S-onianctor - Gijón, ios tilias 
20 y 22 de Diciembre; salida de l» 
esfiaición de Rrincipe P ío a l«s 20,$$, 
Rcgü-e«ará has dias 21 y 2 3 , salleod* 
de Ci jc r i a las 19,25.y de Saniaivt'k'f, 
a las 21,10. Madrid - Coruf.a - V i g t , 
el 22 Dic-iembre; salida de pi.rínr-
cipe Pío , a ías 1 ft,35 y regreso 
óra 23 desde Vigo, a Lis 17,3© y 
Cor.uña, a tas 17,10. Mítdríd - Sn-ilte -
Mátoga , fifllidrá de la e s tac ión dt* Afo-
-dva, el 22 de Diciembre a las 19,15, 
oiDgrtisaimlo , el dha 7 de Fnero * • 
villa - Plaza de Armas) , a las 22,40. 
Má'ejga (salida a to-s 20,20 y de S«-

repuesto de camión , marca " F i -
restone", desde A randa a B u r ­
gos. Se gratificará. Avisos a Res­
taurant© "Eladio". — Burgos. 

u c e s o s 
Viiori -a .— En uf£a fiv 'rnkoria de lá 

.calfie del Beato Tomás d¿ Z u m á r r a -
g1.'), SÍ» .dfNarrclló un s?.ngr.vrto sure-
so de! , qiM: • íu* rwoQigonista un róa^ 
i r imon b . que,, por desavcncncies con-
yug-^ks, se N:.ll-::>ba separado. La mu-
j s r , de 22 af.os de edad, llama-JT M.I-
tria de .la Concopoion Abrs'go p s é s , se 
(haMaiba cífipos'ií¿)d!a j u Üci.il-nKnte. Él 
«níárkio, Tomás P e ñ a ' Rovi'l'a, de 33 
•fílOs; s e g u í a v iv ie rdo en la rv.sa que 
•había acgj'pnáo el m a t r i m o n i ó . Cüncc$>-

.c ión no solia salir sola df,' casa, pero 
hoy lo h izo cen e l p ropós i to de .re­
coger unas medKvs que ícenla a re-
parwr en ka r a r n i c e r i á dorhde el he-
cliio se pro t íu lo . 1 

• Bn el i m i a n te en que M ar ia de la 
ConcKipoión se ocupaba en aver igxw 
s.i te habistn terminado j¿ rep-ajración 
de ias mc-dias y consuitól ia ei listín 

S u s l o f e n I t a l i a p u e d a o r i g i n a r j de Wtf<tyas {>ara hacer una iiamaída, 
d i s t u i ' b í o s de c a r á c t e r a n t i - s o v i é - | 
t i c o , y a q u e e l p r i m e r j e f e d e G o - ! 
b i e r n o a d j u n t o r u s o h a t o m a d o | 
u n a g r a n p a r t e e n l a r e p r e s i ó n ¡ 
d e los p a t r i o t a s h ú n g a r o s . — E f e . 
O F E R T A M E D I A D O R A D E 

Y U G O S L A V I A I 
T r i e s t e . — Y u g o s l a v i a h a i ñ - ' 

d i c a d ó h o y q u e e s t á d i s p u e s t a a ! 
m e d i a r e n l a d i s p u t a c h i p r i o t a : 
e n t r e G r e c i a , T u r q u i a y G r a n , 
B r e t a ñ a , e n u n e s fue rzo p a r a 
c e r r a r l a s filas de l a a l i a n z a d e l 
M e d i t e r r á n e o o t i e n t a l a n t e e l \ 
a u m e n t o d e l a ^ a m e n a z a s s o - I 
v i é t i c a s , s e g ú n se a n u n c i a e n u n 
c o m u n i c a d o c o n j u n t o , p u b l i c a d o ] 
e s t a n o c h e d e s p u é s de las c o n - ' 
v e r s a c i o n e s g r e c o - y u g o s l a v a s . 

SAETA RUBIA 

Csiflo [rlstiaoa. piensa ñ 

A PLAZOS Y ( O N T A D O 
Relojes Suizos 

Hasta 15 años 'de 
garant ía . E n v í o s 
p o r correo. Pida 
catá logo gratis. 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

entro su marido a comprar cwrne y 
ita r e q u i r i ó paxa que le hir iera entre­
ga cft-J resguardo de una pnenda que 
<>ínía en la t m t o r e r í a . Se lo n e g ó y 
le oontes tó en tonos a-'pfros. 

Aprov-eclTanido que la d u r é a del des-
ip'ictxo de carre h a b í a abandonado el 
'mestrador, Tomás cog.io un ma-ohcíte 
•de !los que se u t i l i z a n , pa/a corter ia 
Kiarr.t:' y con ¿1 a se s tó a su mujer va­
rios golpes en Ja cabeza. Maria de 
(la 'Concepción cKiyó al suelo bañada 
en sangre. La d u e ñ a dtd es tablee imi en-

M C I O S OFICIALES 

VÍÉI i li Sil] 
SUBASTA DE TABERNA 

E l dia 9 de los corrientes a las 
j 14 horas se subastará dicho es table-
¿ cimiento con arreglo a] pliego de 

condiciones que obra en el Ayun­
tamiento. 

SUBASTA DE TABERNA 
E l próximo domingo, dia 9, a 

las once de la mañana, se arren­
dará la taberna del pueblo en pú­
blica subasta, 

Cárcedo de Burgos, 6 de Diciem­
bre de 1956. 

,E1 alcalde. Donato González. 

¡o, P ü a r Isasmendi, a'.üV.-ída, ê di­
r i g i ó ,aJ agresor con á n i m o do j m -
p x l i r qcu continuara la a g r e i i ó n , pe­
ro la •am<Tiazó y s a l i ó - huyerdo y 
pidjendo áúwjilííO. UÍía cc-2 romotlda 
,1a .•'igrcísión, Tcmás s a ü ó del estable-
cmiií^ato sin <lar sensac ión alguna de 
ah. rao ión . F'\& detenido por urios ob ró ­
los cj-u-o trabojab-m on lugar próx i ­
mo, cuales 12 ont rr^r^ron a i.n 
poiliria m w i k p s l , .que lo llevó a la 
Ccimisaria ríe V»glii?.nc¡a. i.a v ic t ima 
•fué a^i-rtirtv ísipl 'ri ' iu-^m'í^ie por el. 
rór-tor del Seminario Diocesano y otro 
síríMxloic, que pasdban por aquél j u ­
gar en -di remoción a dicho Centro dqie> 
s i á s t i t o . I>Mpués fué trasladada, a te 
Gas* (2e Soc.Qfrro, donde falleció mo-
m^niós dfspuc-s de ingresar . 
D O S A S I L A D O S A P U Ñ A L A N 

A U N G U A R D A -
M a d r i d . — D o s a s i l a d o s co jos 

lacoitatiuo de ia casa de 
Socorro a! indico D. J o s í 

y ei 

Anoche y en el neswwante '*EI Cas-
le l lano" el personal facultativo de í> 
Casa de1 Socorro d e d i c ó utl cariñcf>» 
homonaje de despedida, con motrv» 

v de habar s ido nnasfadados ni Bospilal 
mumiciipal de S^n Ju-ñaii, a nuestrow 
q u o r í d o s amigos, don .«osé AAcñác», 
medico del c u a d r ó d^ especialkla^tes 
'de la Asociaiojón cto la Prema, y «•! 
auxiJfar sani iar io, don Fé l ix Rodr í ­
guez. 

Consistiió eil homenaje en una cena 
intwTKi que presidieron con los home­
najeados, los directores de la Casa de 
Socorro y del Mosipiital de Ssn Juan, 
don Odor ico Mata y don .'o*? Oirtí?-
Trez, respertivamente. Asistieron Jos 

' •médicos y aujciHf^res sanitarios de !• 
Cawv de S,;xurro. 

A i u . postres of rec ió ei ^honw-a i f» 
en car iñx/sas frases de despedlifra, el 
doctor .Vlaía, al que, contestaron 6l 
doctor Alonso y al señor Rodrigue,/, 
exp^re-sando su grat i taíd por tas mues­
tras de afeólo gue sus c o m p a ñ e r o s fes 
d e d i r a b í n . Después fueron fe idos unos 
versas alusivos al acto y llenos de sa­
no h u m o m m o , pon-L'éndnse de mani ­
fiesto la GSÜrocha hermandad qufe e n » 
al porsor.af fiacultatrv-o <ie l a Caisia de 
Socorro y cic-l Hospiit-al de San > jan . 

Asociación de inquilinos 
de Burgos 

Se pone en conocimiento de los 
inquilinos asociados que, s e g ú n 
dispone el Decreto de 36 de luí ¡o 

d e l a l b e r g u e 5 m u n i c i p a í de S a n últ imo, psra que los propietarios 
I s i d r o , h a n a p u ñ a l a d i o a u n e m - de fincas urbanas puedan reper-
p l e a d o m u n i c i p a l que p r e s t a las c u t i r sobre los inquilinos los au-
s e r v i c i o s de v i g i l a n c i a d e l a l b e r - méritos de coste de los servicios d« 
gue, c u a n d o p r e t e n d í a n h u i r . L o s portería, ú l t imamente establecidos;, 
a s i l a d o s s o n J o a q u í n M a r c a d o ^ n e n obl igación de notificar por 
B a r r a g á n y M a r i a n o B e r z o s o S o - escrito al inquilino la cantidad ob-
b r i n o , q u i e n e s e m p u ñ a b a n n a v a - i e í0 de alimento y la causa de ello, 
j a s a l i n t e n t a r h u i r , c o n las que y éste contestará, también por es­
a g r e d i e r o n a l v i g i l a n t e L u i s S o - crito, dentro de los treinta dias 
t o C a n a l , de 36 a ñ o s , s o l t e r o , d o - siguientes si acepta o no la caii-
i h i c i l i á d o e n la, c a l l e d e S i l v a 6. tidad que se le aumenta. 
L o s dos a g r e s o r e s s o n co jos de Para cuantas dudas tengan nues-
l a p i e r n a d e r e c h a . , tros asociados, sobre apl icación de 

J o a q u í n se diió a l a f u g a y M a - estos .aumentos diríjanse a esta 
r i a n o p u d o ser d e t e n i d o . El v i g i - Asociación calle Santander, 25, 
l a n t e , e n g r a v e e s t a d o , ha s i do Horas de consulta de 7,45 a 9,15 «i« 
h o s p i t a l i z a d o e n e l e q u i p o q u i - l a tarde. 

CLINICA SAN JUAN DE DIOS 
CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la dirección del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diarla, de 10 a 12, excepto sábadoi* 

Martes y viernec. gratuita de 4 a 5 
Icrvicios auxiliares de anál i s i s . Rayos X, diatermia, altrasoaftfa 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capital d e s e m b o l s a d o 449.212.500,00 Peseta* 
Rese rvas 690.502.962,87 

480 D E P E N D E N C I A S E N ESPAÑA Y M A R R U E C O S 
Departamento de extranjero: Cedace ros , 4. — M A D R I D » 

¿ > U C U i ? S A L D £ B U R G O S 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 15. ( E d i f i c i o d e s u p r o p i e d a d ) 
U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n Autobtwes) 

E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E ASUNTOS R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R O I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N LA P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, Brivle». 
ca, L e r m a , M e l g a r d e F e r n a m e n t a L P r a d o l u e n g o . R o a de Duero, 
V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r n b t i d o p o r l a D i r e c c i ó n General d e 
B a n c a el d i a 4 de J u n i o de 1956, c o n e l n ú m e r o 1870) . 

Hasta las doce horas del dia 31 
del corriente mes de Diciembre se 
admit irás en el Negociado de Su­
bastas de la Secretaría Municipal 
las proposiciones para optar a la 
subasta de las obrás de construc­
ción de una valla de cerramiento 
en el Mercado de Ganados de San 
Amaro, oor un presupuesto de pe­
setas 192.851,02. 

L * apertura de pliegos tendrá lu­
gar el dia 2 del mes de Enero de 
1957, a las doce horas y en el Salón 
de Sesiones de la Casa Consistorial. 

La subasta ha sido anunciada en 
<1 Bole'in Oficial de la Provincia 
nüm. 275, correspondiente al dia | 
5 del corriente mes de Diciembre, i 

Las condiciones y demás antece­
dentes se hallan de manifiesto en j 
el Negociado de Subastas de la Se­
cretaria Municipal donde pueden | 
ser examinados durante las horas 
de oficina de los días hábiles . 

Burgos, 6 de Diciembre de 1956 
E L ALCALDE 

n i r g i c o . — - C i f r a . 
C O N D E N A . D E " G A N G S T E R S " 

N u e v a Y o r k . ~ H a n s ido c o n ­
d e n a d o s a c i n c o a ñ a s d e p r i s i ó n 
y a l p a g o de d iez m i l d ó l a r e s 
de m u l t a c a d á u n o , t r e s i n d i ­
v i d u o s c o m p l i c a d o s e n e l a t e n ­
t a d o que s u f r i ó V í c t o r R i o s a l , e l 
u n a o s c u r a c a l l e le l a n z a r o n u n a 
p a s a d o 5 de A b r i l c u a n d o e n 
b o t e l l a cié á c i d o a l á c a r a e n j 
i r e p r e s a l ü a p o r u n o s a r t í c u l o s I 
que e s c r i b i ó d e n u n c i a n d o las a c - ' 
t i v i d a d e s i l ega l e s d e l o s " g a n g s " 
n e o y o r q u i n o s . — E f e . 

Ayuda a la Campaña de In­
vierno con tu donativo. 

I n i M ü l É i 
M-aJrid. — IVÍañiana publitoaTá e l 

'•Bqtelji.T: Qfid-a! dcJ Estado"; un cte-
'creo dül Mirntelerio de Ctora-s POWT-
ras, por el qú(S se aprueban los TR-
Slamcn.Uxs o r g á n i c o s de loy Cuei'p»*; 
de sobres tán les y delineantes de Ohi^k 
Pirblioas. 

T a m b i í n pu ia lkará upa Orden dal 
Wini'stor.io de Trabajo por la qvjQ se 
modlfk-a la rc-^lamoriiiación nar lonal 
de iTabajo on las actividades de 
•colección, vestido y tocado — C i f m . 

METALIZADO POR ALTO VACIO 
V E N D E M O S I N S T A L A C I O N 

E s c r i b i r n ú m . 2 7 9 3 . B a l i n e s . 1 0 

B A R C E L O N A 

Artículos para matanzas 
L o s m e / o r e s y m á s b a r a t o s l o s e n c o n t r a r á e n 

ALMACEN DE TRIPAS Gregorio González 
L L A N A D E A F U E R A 

p a t i n a r ¿ d o n d e ? ¿ c u a n d o ? 
r i i . f c , ^ . A J u e V e S y d o m i n s o s ' de 3 a 6 e n : 

GIMNASIO ESCUELA =:= Diej(o Lamez, 18 
G R A N P I S T A D E P A T I N A J E ' 

file:///3vas
http://en.su


E L A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

Ha terminado l a sementera con | V a l 0 ™ ^ Í L l o s Pi8"S0S 

p e r s p e c t i v a s c o n t r a d i c t o r i a s 

En la mitad septentrional las siembras nacen 
mal por la sequía y las bajas temperaturas 

M a d r i d . — ( S e r v i c i o de A R G O S p a r a D í A -
R Í O D E B U R G O S , p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

E l O t o ñ o , q u e e s t á y a e n e ü ú l t i m a Jase , h a 
t e n i d o , m U e o r o t ó g i c a i n e n t e , u n h a i a n c e m u y 
d e ñ a u a l en l a s d i s t i n t a s r e j o n e s de l a P ™ ™ ' , 
s u i a - b a l a s t e m p e r a t u r a s y s e q u í a e n cas i t o d a 
l a m i t a d s e p t e n t r i o n a l y l l u v i a s exces ivas e n L e ­
v a n t e y en el S u r . A t e n o r d e estos c o n t r a s t e s 
ü l m o - s l é r i c o s , l a s e m e n t e r a q u e y a p u e d e d a r s e 
por t e r m i n a d a p r e f i en t a t a m b i é n m u y d i j e r e n t e 

CQrtfZ » 
Se h a r e a l z a d o c o n n o r m a l i d a d y h a y b u e n a s 

p e r s p e c t i v a s e n esas p r o v i n c i a s m e r i d i G n a i e s 
d o n d e se s c m b r á t e m p r a n o y c o n s u j i c i e n t e h u ­
m e d a d e n el s u e l o . A l l í la. n a c e n c i a d e l a s se- . 
m i l l a s es m u y p r o m e i e d v r a , m i e n t r a s q u e e n 
el N o r t e , y m á s c o n c r a t a m e n t e e n las p r o v i n ­
c ias c a s t e l l a n o - l e o n e s a s , el e s t ado d e l c a m p o n o 
s ó l o d e j a m u c h o q u e desea r , s i n o q u e . e n a l ­
g u n a s c o m a r c a s , p o r e j e m p l o en T ¡ e r r a de C a m ­
pos , l a s i t u a c i ó n l l e g a a h a c e r s e a n g u s t ü i m . T a n 
es a s í . q u e se h a n o r g a n i z a d o r o g a t i v a s - p a r a , 
i m p e t r a r l a s l l u v i a s q u e l a s s i e m b r a s n e c e s i t a n 
c o n e x t r e m a u r g e n c i a . E n 'estas z o n a s , las t e m ­
p e r a t u r a s glajciales —se l i a n r e g i s t r a d o h e l a d a s 
i n f e r i o r e s a l ó s seis g r a d o s b a j o c e r o — p e r j u d i ­
c a n e s p e c i a l m e n t e el t r i g o , que n o a c a b a d e 
b r o t a r . 

N o s o m o s p a r t i d a ñ o s d e i n t e n s i f i c a r las t i n ­
tas s o m b r í o s - e n n u e s t r o s c o m e n t a r i o s , p e r o s i 
n o s d e j á s e m o s i n f l u i r *por l a s i m p r e s i o n e s q u e 
n o s t r a n s m i t e n - l o s l a b r a d o r e s de estas c o m a r c a s ^ 
m e s e t e ñ a s , d i r í á m o s s i n v a c i l a r q u e el p ó r t i c o 
d e l a r l o a g r í c o l a n o h a p o d i d o ser m á s p e s i m i s ­
t a . T e n e m o s , s i n e m b a r g o , l a e s p e r a n z a de q u e 
l a s l l u v i a s l l eguen , a l f i n y q u e s u b e n é f i c o r i e g o 
t r a n s f o r m e el p a n o r a m a a g r í c o l a q u e , c u a n d o 
r e d a c t a m o s es ta c r ó n i c a , (?s c i e r t a m e n t e s o m b r í o . 

L o s l a b r a d o r e s , e n t i e r r a s d e C a s t i l l a , se de^ 
A i i c a n estos d í a s c o n a f á n a l a saca d e l a r e m o -
t o c h a , t a r e a q u e se r e a l i z a c o n n o r m a l i d a d . 
C o m o y a h e m o s d i ó h o , l a c o s e c h a r e m o l a c h e r a 
se h a d a d o b i e n . E l , t u b é r c u l o es v o l u m i f t o s o y . 
de b u e n a c a l i d a d , a u n q u e en a l g u n a s z o n a s se 
h a q u e d a d o a l g o c o r t o . 

P a r a l a pa ta ta - h a y b u e n a s i m p r e s i o n e s . L a d e 
secano h a c o m e n z a d o a c o t i z a r s e b i e n —a u n a 
pese ta k i l o , e n o r i g e n — y h a y b u e n a d e m a n d a . 

E n c u a n t o a l o s pa s to s , el r i g u r o s o O t o ñ o , ' 
d i s f r a z a d o de i n v i e r n o , q u e es tamos " d i s f r u t a n ­
d o " , c a s i n o es n e c e s a r i o d e c i r q u e t a m b i é n ha7i 
s u f r i d o e l i m p a c t a de l a s g l a c i a l e s t e m p e r a t u r a s . 

Pocos s o n los p r a d e r í a s q u e h a n r e s i s t i d o las 
he l adas . T a m p o c o s o n s a t i s f a c t o r i a s las i m p r e ­
s iones d e l a m o n t a n e r a . H a y p o c a b e l l o t a y l a 
q u e se r e c o g e es d e m a l a c a l i d a d . 

C o n estas p e r s p e c t i v a s , n o debe e x t r a ñ a r n o s 
que el m e r c a d o d e p i ensos m a n t e n g a u n a t ó n i c a 
que n o s a t r e v e m o s a c a l i f i c a r d e " e s t r a t e s f é r i ­
c a " , p o r l a a l t u r a a q u e Se c o t i z a n a l g u n o s de-
el los . ... 
• Por e j e m p l o , l a s a l g a r r o b a s se p a g a b a n , a 

ú l t i m o s d e l p a s a d o mes , en C a s t i l l o , s i n saco , a 
4.85 pese tas , y l o s y e r o s , t a m b i é n s i n envase , a 
4.65.- E n g e n e r a l h a y m u c l i a s g a n a s dc ' c a m p r u r 
y . c o m o los p r e c i o s s o n ten tadoi res , l a p o s e s i ó n 
'se h a m o s t r a d o m e n o s remisa q u e e n l a s a n t e ­
r i o r e s s e inanas . 

S i n d u d a , l a p r o l o n g a d a s e q u í a o t o ñ a l , e l 
•mal e s t ado de l o s pas t i za l e s y l a s p e r s p e c t i v a s de 
u n i n v i e r n o seco y d u r o h a n f o r z a d o l a d e m a n ­
da p o r e n c i m a de l o n o r m a l . 

¿ P o d r á , en d e f i n i t i v a , q u e b r a r s e esta l í n e a t a n 
e x a g e r a d a m e n t e a l c i s t a ? . . . D e b e m o s c r e e r q u e 
s í . P o r a h o r a , a p e n a s se h a n o t a d o l o s . efectos 
de esas ' i m p o r t a n c i o n e s de c e b a d a d e l e x t r a n j e r o 
que y a e s t á n c a m i n o de n u e s t r o s p u e r t o s . L a s 
p a r t i d a s q u e se h a n c o n c e r t a d o n o s o n de u n v o ­
l u m e n c j . n s U U r a b l e , á. j u z g a r p o r l a a n s i e d a d de 
l a d e m a n d a . P e r o es d e e spe ra r q u e . u n a vez 
i n i c i a d a s estas i m p o r t a c i o n e s , se a u m e n í a r á n , s i 
es n e c e s a r i o , h a s t a c o n s e g u i r l a p l e n a n o r m a l i ­
z a c i ó n d e l m e r c a d o . 

P o r o t r a p a r t e , e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i ­
go s i g u e i 7 i s i s t i e n d o e n q u e n o h a y r a z ó n p a r a 
p a g a r p á g a r l a c e b a d a a l a s e l e v a d a s c o t i z a c i o ­
nes a c t u a l e s —4,65 pesetas e l k i l o e n l a l í n e a d e . 
C a s t i l l a — sí se] t i e n e en c u e n t a q u e , h a s t a el 
i r t o m e n t o p r e s e n t e , se h a n s a c a d o a l m e r c a d o , 
p o r d i c h o o r g a n i s m o o f i c i a l , n a d a m e n o s q u e 
100.255 t o n e l a d a s e n t r e t r i g o d e s n a t u r a l i z a d o y 
s in d e s n a t u r a l i z a r . 

" E l S. N . T . sigue, c o l o c a n d o s e m a n á l m e n t e 
u n a s c i n c o m i l t o n e l a d a s d e este p i e n s o - b a s e a l 
p r e c i o d e 320 y 335 pesetas e l q u i n t a l . 

L o s v e t e r i n a r i o s a c l a r a n q u e el p i e n s o , a b a ­
se de t r i g o y h a r i n a s f o r r a j e r a s , t i e n e s u f i i e e n t e 
v a l o r a l i m e n t i c i o p a r a el g a n a d o , a pesa r d e l o 
c u a l n o h a t e n i d o a c o g i d a , m u y e n t u s i a s t a p o r 
los g a n a d e r o s . 

N o s i n c l i n a m o s a c r e e r , s i n e m b a r g o , q u e l a 
t e n d e n c i a d e s o r b i t a d a de l m e r c a d o d e p iensos de­
be cede r e n l a s s e m a n a s p r ó x i m a s . 

J U A N D E L A G R O 

FE 

(Información de las cotizaciones regionales) 
¡tfetíjría del Campo.— Se han visto 

meaos, c w c u r r k t o s los mert-pdos 'de 
trinados .semanales que los de ocho 
d í a s aiwes, debido a 'las grandes he­
ladas que han c a í d o sobre Ja r e ­
g ión y OQ .avanzado de la bpoca. 

Br i r a ron 1.190 cabezas de gana­
do lanar, sien'do vendidas casi to -
.cks, efebido a la escasa pífesensÉJia 
cíe ganaderos. I.os precios parece ser 
qiie han expcriimcnuado alguna baja, 
(jas ovejas caste!toreas grandes y gor ­
das, para rocrüa , se pagaron de 740: 
a 515 p é s e l a s cabeza; otras de cía-i 
s » i n t e r i o r , de aSO-'a 425r-las siall-
¿najstí.nas, de 250^ a 280 y ías chu­
rras, a 265; las .cordefas ras t^fa-
a & de bufcrna c íase , de 265 a 290;' 
li>« M'. i ímiuüi 'as, de 220 a 240 y tea 
•horras , •irttíy bue r t á s , 245 a 270 ; 
laenderds gramíes- y gordos, d e s t í n a -
«Wsf para sememifíles. de 650 a 72 Si 
y « t r e s m á s p e q u e ñ o s , ta-mbiéñ pa­
ra reproductores, de 500 a 575; oár-^ 
ñ e r o s semeíWsfes, s e g ü n los t a í r f sños , 
áe v m d i e r o n de 750 a 950 pesetas 
rafieza. BI ganado lanar pnra carne 
ne expor i r r ten tó apenas variacidri' en 

, fe1» cotizaciones. iSe vendieron los 
itarderos de cPase superior , efe 15 a 
13,23 .ftosetas k i lo , en vivo y otros 
ti» peor o í a s e , de 13 a 14 y las ove­
jas vtejes, desíde 9,75 a 11 pesetas 

, k i l o , s e g ú n clase. 

De ganado de cerda m i r a r o n 190 
ejoirtfilaires, e f ec tuándose nurraerosas 
vérttéSj es pee r a ímen te de ejemplares 
cebados y de ntódío cebo, destina­
dos a las mata-nzios que se realiza»). 
Iirt ícisiamente ahora. Tíambien se aprc-
c íd fá escasa preserecia de cerdos 
blancos. En los precios h ú b o esca-
t»ae vartaciortes con re iac ión ai mor­
cado an te r io r . Algunos ejemplares 
blanco? ¡de siete -somamas se vendie­
ron de&de 240 -a 260 pesetas cab:v 
za; otros de i g u a l ed^d , nebros v 
•olorados, de 215 a 250; btencos de 
tres meses, de 430 a 500; negras y 
colorados de! mismo trempo. de 400 
a 490; blancos de seis meses, de 
8<J0 a 1.000, s egún t a m a ñ o ; nogro-v 
tip 9Ú0 a 1.400; y mayores, para 
sa f r í f i c io , desde ,2.000 a 2.500 pe­
saras, s e g ú n temantoé, dase, color 
y tolorados de igual t iempo, .de 700 
a « 5 0 ; blancos, de ocho meses, ,de 
!.350 e f \750; nebros y colorados, 
de 900 a 1.400; y rrpa-yores. t>aTa sa-
f r i ü c i o , desde 2.000 a 2.500 p é s e ­
la», s e g ú n t a m a ñ o , clase, coCor 
y peso. En las cotizaciones a peso 
tamporo hubo varrames, siendo ven­
didos los ejemplares bfento<- de cetio 
y medio* cebo, de 23 a 25 pesetas 
el krlo en vivo y los negros v co­
lorados, ^fe 21 a 23 pesetas. 

En ganado vacuno a penas se r e . 
g i s t m r o n opcr^crcnes de importancia . 
Ss vendieron varias reses f « r a ma-
ladero a ;7 y IS pesetas k i l o en 
vivo. 

T a m b i é n hubo poras transacciones 
r n ganado c a b a l l í c y mular. Ss ven­
d i ó un c c b d l o de siete años por 900 
fiejeias y otros destinados oara ma-
«tedero sa co t i sa ro ín d s d ? 450 a 
¡•-ilü pesetas cabe/a. según clase, 

l a» ásQjos de poco poder, .para víd^, 
se fjaf^ron ayunos a 215, ZSQ, 325 

y 375. Otro se v e n d i ó en 400 pese­
tas y uno de cuatro años en 2.500. 

Segovia.—51 úJUmo moccacio dm 
piensos celebrado en esta ciudad, fuá 
reslm'onLe desconsolador. La.; cotiza-

Refranero para el 
la tie-Dic iembré , Diciembre, 

r r a duerme, 
* * * 

Diciembre t i i i tant ló , buen E n e ­
ro y mejor a ñ o 

* • * 
Caliente Diciembre, caliente 

Enero, frío seguro t r a e r á Febre­
ro. 

* * * 
E n pasando Noviembre, el que 

no haya sembrado que siembre. 
* * « 

Deja bien por San Silvestre 'en-
tinajado el aceite. 

* * * 
Si llueve por Santa Bibiana, 

llueve cuarenta días y u n a sema­
na . 

« * * 
Si quieres u n buen a ñ o en e l 

que v iéne , en Diciembre soporta 
hielo y nieve 

* * * 
Por Santa Lucía, mengua l a 

noche y crece el d ía 
« *, « 

Por vendimias, vende t u corral 
y para Navidades vué lve lo 
comprar. 

* * * 

ciónos siguieron en ttlza, pidiendo 
algunos labradores h a s í a tteimta y 
dos duros por .la fanega de cebada 
y toa&iia 4 ! por la de algarrobas y 
yeros.- Poro la p a r a l i z a c i á n - f u é . p é r -
fectamc-nle itotal y ol sector compra­
dor se abstuvo de tomar n inguna i n i -
crat iva. 

Durante la samana ha salido e l mer-
caklo Ja misma eantfdad de cinco 
m i l toneladas de t r i g o desnaturali­
zado, sio «iltoraciórv en los precios 
seña lados .ptana el mismo. 

p f i e l mercado de Arévalo se han: 
s o s t é n i d o los precios y la cebaJda1 
se mantiene airtrdedor de las 4,50. 
pees tas el k r l o . Las algarrobas pa-
s-an por un momemo de c ie r ta pa­
r a l i z a c i ó n y el negocio se h izo a 
base del precio de 4,60 pesetas k i -
ilograimo. La í i e b r e aka estA en los 
yeros. Con su f i rmeza , la pos i c ión 
ha consoguiido que esta leguminosa 
se pague a> la .actualidwi a durho 
e l k i l o , precio elevadislmo para quien 
compra , .pero ir>o estimado como m á ­
ximo para la oferta, puesto que é s ­
ta se atreve a pedir media peseta 
•más de lo indloacio,. o sea, 5,50, 
visto que rílgún cebador de una bue­
na par t ida de loros anduvo por los 
pueblos de .la. ¡comarca en busca de 
idicho grano. 

VitOirKa. Esca.sa a n i m a c i ó n ha re-
gistnaido el ^mercado semanal, debi­
do a l intonso fr ío reinante, que ha­
cia i n c ó m o d a í a estancia, tanto pa­
ra di ganado como .para las perso­
nas. Entraron 93 oabezas de g a n a » 

^ 'do vacuno; 50 de caballar, mular 
a j y asnal; 43 de lanar y, 797 efe cer-

d a . 
Las cotizaciones han sido: Ganado 

Desde el 15 al 22, é l que nie.ve,'vatun.0-— La . pareja- do bueyes de 
es bendic ión . 

* * * 
E n Diciembre, l e ñ a y duerme. 

* * * 
Si Huevé en la Pur í s ima Con­

cepc ión , llueve en Cama.vaJ, Se­
m a n a Santa y Resurrección. 

* * « 
Diciembre mojado y Enero bien 

helado, siempre han aprovecha­
do. 

« * * 
De Pascuas nevadas, primave­

r a con galas. 
* * « 

E l que nace en Navidad es 
tonto de calidad. 

.nrabajo, entre 17.000 y 27.000 ,pe-
, s e t a s p a r e j a de novil los, do 14.000^ 
a 16.000. Varas de leche, s e g ú n pro-^ 
úucción lechera, entre 6.000-a 12.000 
pascuas. Cebones de abasto, de' 29 a 
32 ^ pesetas k i l o en ioanai; ternera, 
de 39 a 43. 

G-mado lanar.— Corderos, de 22 
•a 24,50 y 25 p^sevas ki lo en vivo, 
ovejas, "entre 425 y 550 pesetas cada 
una. i 

Garwdo porcino, 
meses, de 225 a 
una; primales, de 
engorde, de 1.300 
de 23 a 24,50 y 
kMo en vivo. ' 

— Crías de dos 
450 pees'.as cada 
S00 a 'UlJOfíi de 
a 2 .400; cebado, 
hasta 25 pesetas 

C l í n i c a 
VARA LOPEZ 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é ­
dicos de cabecera o especialistas. 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . — P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Informes e n ^ a Admlnistraclém 
7 Te lé fonos , 2210 y 2326 

C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 18Q 

Saips {fe Ies infantes.. (Do nuestro 
correspcnsaL;.— lo s mercados^sema­
nales se vienen celebrando normal-
menic, o b s e r v á n d o s e una creciente 
subid»;* do p n x i o en los piensos y 
ganado de cerda. En e l ú ' t i m o jue­
ves, so ha pagado por rada cerdo 
de siete semanas efe trescientas a 
quinientas picefeiias. 

La feria do los dias 2. 3 y 4 he 
estado muy concurr ida, sobre lodo 
en ganado vacuno. El de consumo 
se ha pagado b i e n . En cuanto al de 
v ida , debido a ' la tcarestift - de-
•piensos, todos quieren vonder y po­
cos quieren comprar. Se han paga--
'do de seis a siete m i l pesetas por 
yacas para vida. 

La alfalfa verde proporciona el kilo de cerdo 
a más bajo precio que ningún otro alimento 

- L a ganader ía de producc ión es 
una tndjiustri^ de transforma, 
ción. Una m á q u i n a , que es el 
animal, transforma' en producto 
elaboradb —leche, huevos, carne, 
lana, etc.— .una materia prima 
que es el pienso. 

Es necesario partir del supues­
to de que nadie da lo que no tie­
ne o, en otras palabras, que lo^ 
animales no pueden crear nadla 
de la nada. 

Si cien litros de leche tienen 
cuatro kilos de grasa, tres y me­
dio de materias azoadas y cuar­
to de k i lo de materias minerales, 
es preciso que las vacas que los 
h a n producido hayan ingerido 
alimentos que contuviesen estas 
materias Lo mismo podríamos 
decir dé las gallinas para produ­
cir huevos, de las ovejas para 
producir lana o de un ternero p a ­
r a .reponer determinado n ú m e r o 
de kilos de carne. 

De la misma manera es preci­
so tener en cuenta que no todo 
lo que ingiere el animal lo da en 
productos. E n primer Lugar, par­
te de los componentes de los a l i ­
mentos no son asimilables E n 
segundo lugar, cada individuo 
tiene u n poder de as imi lac ión 
distinto . de su compañero . Asi 
dos vacas o dos gallinas comien­
do la misma ración, dan dist in­
ta cantidad de leche o huevos, o 
diando la misma cantidad tma 
permanece en buen estado de 
carnes y otra enflaquece. Por ú l ­
timo, hay que contar con que el 
animal tiene que mantener en si 
el fuego que es la vida, que con­
tinuamente exige "leña" para no 
apagarse y que el movimiento y 
la renovación de las células del 
organismo absorben algunas can­
tidades de los principios nutrit i­
vos de los alimentos. 

Los piensos se analizan en los 
laboratorios y así se determina 
la riqueza de cada uno en cada 
especie de elementos alimenticios. 
De éstos , los m á s Importantes 
son los compuestos azoados o n i ­
trogenados y los hidratos de car ­
bono y grasas de un lado y las 
cenizas minerales de otro, sin 
despreciar la riqueza en vitami­
nas, si bien é s t a s las considera­
mos estimulantes y no verdade­
ros alimentos. 

Por otro lado, numerosas ex­
periencias realizadas en a n i m a ­
les h a n permitido llegar a deter­
minar las necesidades de cada 
especie para cada manera de ex­

plotac ión. Conocidos de esta m a ­
nera los das factores —pienso y 
necesidad—, se puede conseguir 
alimentar al ganado de una m a ­
nera exacta que ahorra despilfa­
rres por una parte y por otra 
conduce a obtener» la mayor pro­
ducc ión posible desde un punto 
de vista económico . 

Y a tenemos dicho que en m a ­
teria de biología dos y dos son 
normalmente tres o cinco y r a ­
ramente cuatro. Los n ú m e r o s no 
pueden tener el mismo valor que 
en las ciencias m a t e m á t i c a s . Pe ­
ro son siempre un índice aproxi­
mado y hasta muy aproximadb. 

Entre los datos n u m é r i c o s cu ­
riosos a qué se ha llegado por es­
tas experiencias, se pueden citar 
como ejemplo la d e t e r m i n a c i ó n 
de la cantidad de alimento que 
necesita un cerdo para poner un 
kilo de carne. A estos resultados 
h a n llegado numerosos investiga­
dores, trabajando cada cual por 
su cuenta, y h a sido asombroso el 
parecido de los datos1 de todos 
ellos Veamos algunos ejemplos: 

De cebada se necesitan 4,5 k i ­
logramos. 

De bel lotás frescas, 10,5. 
De patatas, 18. 
De guisantes, 4,250. 
De suero, 54 litros. 
De alfalfa verde, 16 kilos. 
De salvados, 8. 
De remolacha f orar jera, 29. 
De c a s t a ñ a s secas, 5,5. 
Estos datos nos permiten esta­

blecer comparaciones. A primera 
vista se aprecia que la al falfa ver­
de proporciona el kilo de cerdo a 
m á s bajo precio que n i n g ú n otro 
pienso. Esto no quiere decir que 
se puedan criar e c o n ó m i c a m e n t e 
cerdos con alfalfa exclusivamen­
te. Pero si que debe ser emplea­
da en abundancia para ahorrar 
otros piensos con ventajas en 
todos los aspectos. 

Por regla general, el principio 
m á s caro de adquirir resulta la 
prote ína . Y Ocurre que es el m á s 
necesario para los grandes ren­
dimientos de los, animales de 
producción Los piensos ricos en 
prote ínas —harinas de carne y 
pescado— tiene siempre precios 
que se aproximan al l ími te de su 
utilidad. Las legumbres contienen 
bastantes pro te ínas —alredíedor 
del 20 por 100 frente ai 6 ó 7 que 
tienen los ceréales de pienso—. 
Pero no todas ellos son alimento 
adecuado para toda clase de ga­
nado. 

M o d e r n o s p r o c e d i m i e n t o s 
p a r a e l e n s i l a d o d e c e r e a l e s 

m & m m m 
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E n diversos lagares del Africa colonial inglesa se e s tán 
usando lonas de /ej ido de nyloq impermeabilizado*para pro­
teger durante el almacenamiento a los cacahuetes y todia 
clase de granos. E n esta fotogirafía ^parece un grupo de obre­
ros ind ígenas , d i sponiéndose en Kano (Nigeria) a cubrir 
una p irámide de sacos, con una gigantesca lona de nylón, 

que mide 800 metros cuadrados — (Foto C.) 

Hemos recibido el X V I Almana­
que Agrícola Ceres 1957 que aca­
ba de editar, como en años , a n ­
teriores, la importante y presti­
giosa revista "Ceres", publica­
c ión de e c o n o m í a agrícola de c a ­
rácter nacional y que se viene 
editando en Valladolid desde h a ­
ce muchos años , siendo una re­
conocida autoridad en los proble­
mas y t écn ica agropecuaria de 
España , y asimismo con las infor­
maciones de los mercados nacio­
nales y extranjeros. 

Este Almanaque para 1957, es 
muy ameno e interesante, ya que 
en las 452 p á g i n a s de que se com­
pone , el libro, se mezcla h á b i l ­
mente lo interesante para todo 
economista agrario y lo ameno y 
agradable; pues los temas cam­
peros interesan cada día m á s al 
públ ico en general ya que direc­
ta o indirectamente a todos nos 

Con extraordinaria •afluencia 
d é representantes do los agricul­
tores y ganaderos de la provin­
c i a que llenaban por completo 
ol s a l ó n de actos de la Delega­
c ión Sindical, siendo neoesario 
habilitar lo^ pasillos, se ce lebró 
ayer la anunciada Asamblea Ple­
ñar ía de la C á m a r a Oficial S in­
dical Agraria. Presidieron el de­
legado y secretario provincial do 
Sindicatos, el presidente y secre­
tario de la C á m a r a , jefes de los 
Servicios Agronómico , del Trigo 
y G a n a d e r í a ; inspector provin­
cial veterinario y los miembros 
de la Comis ión permanente de 
la Cámara . 
. Asistieron, asimismo, los jefes 
de .sección de la Cámara , jefes de 
las Hermandades de Labradores 
y ganaderos y gran n ú m e r o de 
éstos. 

E n primer t érmino el delegado 
provincial de Sindicatos des tacó 
la importancia de la Asamblea y 
expresó el deseo do la organiza­
c ión sindical de laborar en favor 
del campo y de España. 

Fueron aprobados el balance 
del pasado ejercicio, que arroja 
un superáv i t de 276.868,00 .pese­
tas con u n movimiento habido 
de sesenta millones de pesetas y 
el del grupo remolachero, que 
t a m b i é n presentaba un superá­
vit de 12.209,54 pesetas. 
P L A N P A R A E L A Ñ O P R O X I M O 

Quedó aprobado soguidamen-
te el plan de acc ión que la Cá­
mara piensa desarrollar durante 
el a ñ o 1957. Comprende, entro 
otros, los siguientes y todos ellos 
son de gran interés para el cam­
po burgalós: 

R e o r g a n i z a c i ó n del Servicio de 
Maquinaria, concretando las uni­
dades que quedarán centraliza­
das en el Parque y disponiendo 
las restantes para entregárse las 

. a las Hermandades de la provin­
cia o, en su defecto, a agricul­
tores particulares. 

Solicitar del Servicio Nacional 
do Crocito Agrícola la conces ión 
de un prés tamo do dos millones 

^de pesetas, con el fin do poder 
conceder el abono en p r é s t a m o a 
los agricultores, sin otro requisi­
to que la firma del pedido. 

Construir un edificio iestina--
do a Escuela do Capaci tac ión de 
mecán icos tractoristas, Pannie 
de Maquinaria y Talleres. 1 

Celebrar tres" cursillos de Ca.-
pacitacion Agropecuaria: Uno 
forestal; otro, sobre ternas gana­
deros y el tercero destinado a la 
formación de tractoristas, apar­
te la co laborac ión a los de C u n i ­
cultura que organiza la S e c c i ó n 
Femenina. 

Mantener tres becas dotadas 

con 8.000 pesetas en las Escuelas 
de Ingenieros A g r ó n o m o s , Peri­
tos Agrícolas y Facu l tad Veteri­
nar ia y otras tres en la Escue la 
do Capataces Regadores de A r a n -
da y la de Eno log ía de Haro . 

Se acordó que la cuota que han 
de satisfacer las Hermandades 
sea fijada por el liquido imponí -
ble que tiene asignado cada Mu­
nicipio, excluyendo la riqueza 
forestal. 

Celebrar tres cursillos p a r a se­
cretarios de Hermandad, que tie­
nen por finalidad l a - f o r m a c i ó n 
m á s completa do estos funciona­
rios. 

Conceder cincuenta becas para 
que ios trabajadores de nuestra 
provincia puedan asistir a las re­
sidencias de "Educac ión y Des­
canso", en turnos especiales.: 

Consignar 50.000 pesetas para 
subvencionar obras .de in terés 
colectivo que realicen las Her­
mandades de Labradores y G a n a ­
deros, tales como c o n s t r u c c i ó n de 
Casa-Hermandad, paradas, alma­
cenes, etc..-

T a m b i é n so aprobaron los pre­
supuestos correspondientes al 
año 1957, (jue ascienden a l a can­
tidad de 1.185.550 pesetas, con un 
aumento de 177.948,37 respecto al 
del a ñ o 1956. 
O T R O S A S U N T O S 

E l presidente de la C á m a r a , 
don Francisco González , t ras ex­
plicar ol relevo que se h a b í a pro­
ducido en la secretaria de la 
Cámara , des tacó la labor des­
arrollada en dicho cargo por don 
Eduardo Mateos, proponiendo 
que se pida para él ál Ministe­
rio do Agricultura, como recom­
pensa por esos servicios, la» Me­
dalla del M é r i t o Agr íco la , pro­
puesta que fué ratificada • por 
una gran salva de aplausos si 
bien el interesado dec l inó tan se­
ñ a l a d o honor, aun a g r a d e c i é n d o ­
lo, por estimar que no h a hecho 
sino cumplir co nsu deber y con 
una norma de falangista. 

E n el capitulo do ruegos y pre­
guntas se estudiaron muy am­
pliamente diversos temas, entre 
ellos el de la deprec iac ión del 
trigo en diversas zonas, revalo­
r izac ión de los productos del 
campo, perjuicios de las impor­
taciones, repob lac ión forestal, ga­
nadería, ote, interviniendo dele­
gados de Villadiego, L a Horra , 
S a s a m ó n , PradoRien g o, entre 
otros. 

.Cerró el acto el delegado pro­
vincial de Sindicatos, congratu­
lándose del "espíritu que h a b í a 
presidido la Asamblea y pidien­
do la m á s estrecha co laborac ión , 
en servicio .de los intereses del 

campo y de E s p a ñ a Por últ inio 
agradeció el merecido homenaje 
rendido a don Eduardo Mateos y 
promet ió su apoyo para que se le 
conceda la citada dist inción.^ 
R E U N I O N D E L G R E M I O 

F I S C A L 
Se const i tuyó, seguidamente, l a 

Asamblea general del Gremio 
F i sca l de Agricultores y Ganade­
ros, que h a b r í a n de tratar y re­
solver lo relacionado con el pago 
del impuesto provincial por R i ­
queza Agríco la y Ganadera, pro­
n u n c i á n d o s e el Gremio F i sca l 
por la fórma de Concierto para 
el pago de dicho arbitrio y facul­
t á n d o s e a la Junta de Gobierno 
y su presidente para acordar con 
la D i p u t a c i ó n i a cifra definitiva. 
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Aranda de Duero. (De nuestro 
corresponsal). —' Los resultados 
definitivos de la cosecha de vino 
de este año , a la vista del aforo 
realizado, arrojan las siguientes 
c i ias: 

E n bodegas particulares de 
Aranda y barrio de Sinovas, 
1.220.414 litros. 

E n depósitos , fuera de las bode­
gas, 206.850 litros. 

Total do cosecha existente en 
Aranda, 1.427.264 litros. 

Este vino se descompone de, la 
siguiente forma: 

Añejo , 172.249 litros. 
* Vino nuevo. 1.255.015 litros. L o 
que hace el total anteriormente, 
reseñado. 

Aparte de este vino de cosecha, 
es mucha la cantidad 'que se in­
troduce por los cantineros y al­
macenistas, vinos en generar que 
tan agradables son al paladar de 
propios y ex traños . Por algo 
Aranda siempre ha tenido fama 

, y con ello toda la Ribera. 

SANRfipUEPNflOO 

Barrio de Cortes 
Hoy día 8 y todos los domingos y 

dias festivos, se celebrarán anima­
dos bailes. 

afectan los problemas que se 
plantean en la producc ión y con­
sumo de los productos agrícolas 
del país.--

E n el referido Almanaque para 
1957 se publican trabajos de s in ­
gular interés , de s tacándose entre 
ellos como de positiva utilidad, 
las labores del campo a efectuar 
en cada mes del año. E l cíelo de 
E s p a ñ a en todos meses, es un tra­
bajo út i l í s imo con el calendario 
del año , eclipses de sol y de l u ­
na , y se completa con un a r ­
t ículo del director de la revis­
ta don Antonio AUué, en que g r á ­
ficamente, con fotograf ías be l l í ­
simas de nubes, se e n s e ñ a a pro­
nosticar el tiempo, cosa que en 
el campo para preparar o no las 
labores, es de sumo interés po­
pular. Los aforismos comentados 

: todos los meses es una secc ión 
a m e n í s i m a ; y en' la parte l i tera­
r i a del Almanaque se destaca un 
primoroso art ículo del a c a d é m i ­
co Francisco Mendizábal sobre la 
reco lecc ión cerealista en Casti­
l l a ; y poes ías se publican de F e r ­
nando Al lúe Morér, de J . E n r i -
quez de la Rúa , de J u a n Panero, 
de N. H e r n á n d e z Luquero, de A n a 
María Torres Vítores y de otros 
m á s . 

Contiene el mencionado Alma­
naque Aígrícola Ceres 1957, leyen­
das preciosas para las cuatro es­
taciones, de Joaquín Palacios A l -
b i ñ a n a , un trabajo muy curioso 
y ameno; otro de Moneo Trallere, 
sobre los insectos que atacan a 
¡los frutales; un formidable t r a ­
bajo del genetista navarro Apo­
l inar Azanza, sobre la riquese 
azucarada de los agrios; el toro 
bravo y la fiesta nacional, es u n 
sugestivo art ículo de Luis F e r n á n ­
dez Salcedo, el gran ingeniero 
a g r ó n o m o de tanta autoridad en 
los problema ganaderos del toro 
de lidia, cuyo trabajo trata del 
toro en la dehesa y -én el pasto­
reo. V a un trabajo de sumo inte­
r é s de Luis Mulet, sobre el cultivo 
de la v iña; otro del gran escritor, 
J u l i á n Velasco de Toledo, sobre 
ei yuntero de l a meseta; un en­
sayo muy bien3 visto sobre el cas­
t a ñ o , por D o m í n g u e z M a r t í n ; otro 
destacado de Antonio Galindo 
Manrique, sobre el ganado lanar; 
Baudilio Juscafresa publica u n 
e x t e n s í s i m o y claro trabajo so­
bre la poda de frutales, constru­
yendo una positiva lecc ión p r á c ­
t ica de poda por los grabados tan 
claros que inserta; y Angel Real 
G a l á n , publica un art ículo muy 
s impát i co sobre la diosa Ceres. 

Extensas secciones sobre avicul­
t u r a y apicultura; un trabajo for­
midable sobre las producciones 
holandesas con grabados muy bo­
nitos y artíst icos. Mesa revuelta, 
sustancioso articulo del famoso 
a g r ó n o m o Areselo Ramos de ver­
dadera importancia; la cria de 
palomas, floricultura, datos geo-

1 gráficos; y en fin, muchas sec­
ciones de utilidad práct ica y de 
amenidades. 

Se destaca muy mucho la R e ­
lac ión de ferias y mercados de 
ganados en España, complet í s i ­
m a aquél la y comprobada cuida­
dosamente. 

Y por ú l t i m o la editorial "Ge-
res", hace mi milagro: el poder-
dar un libro de 452 p á g i n a s con 
bellos grabados por 20 pesetas a 
pesar de las subidas de jornales 
y d e m á s elementos. Hace, los en­
víos a reembolso desde la admi­
n i s t rac ión de "Ceres", Avénida 
del General Franco, 2, en Va l la ­
dolid. 

Felicitamos sinceramente a la 
dirección de la prestigiosa revis­
ta "Ceres" y a cuantos han co­
laborado en tan magnifico Alma­
naque agro-pecuario para 1957. 

Burgalés , sé generoso, la 
Campaña de Invierno espera 
tu donativo. 
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He aquí los cuatro "yudokas" que intervendrán en la velada 
extraordinaria organizada para mediodía de hoy. De izquierda 
•a derecha, el profesor japonés Kiyoshi Mizuno, Fernando 

Franco, Navarro y Arrpyo. 

. A las doce y media de hoy ifcndrá 
lii&ár 13 ajagrUfiicQ exjh,ibic¡ón de Y u -

(jf t que lia OTg&KisadÓ la Academia 
de tn í?en ie ros , con la r t d e r - c i ú n 
Sibrte dé Lucha y la cual «e celebra­

rá C nel f rav tón cubierto de la Ciu­
dad UepüT'hst . 

USsIWoa la int6rvencií»n del japo^ 
nés Kiyoshi ' Mizuno , sexto D-n del 
Kodokan y que r e ú n e los Ulules de 
asesor i^cnfco ctol Doipariameir.io Na-
iclmsli de "Yudo", pro/esor ci3 Va 
Acrctómiiá de In f an t e r í a y de l á Es-
ciíebí CeniraJ do Educación Físiira y 
dol- Ciub Bus'Jidokwai, de M a d r i d . 
I i ínto -a « t é comumado maestro de 
este tl.-porie, que conjeg-'i co íno n in-
tfuóo lü es-periaenJar junto con lo 
MilIü'arJo, po r su muli í t tKl cíe aplica­
ciones para la defonsa parsona'l, ¡n-

•tervendrán don Ferns-n'-do Franco', 
ipriimer LVn del Küdok'^n; don .fosó 
Mamiol Navarro l'alencia, prpiner Onn 
tiú Kcdokan y D. C. Arroyo Fer-
ná.".de?, c i n t u r ó n netfro y pr imor 
¡"; " i dol Kodokan." , 

Todo hace valk-inar un éx i to ex­
t raord ina r io , pues por / lo de^más, los 
'precios seña l ados son ;:u:¿r..iic'nín;cnie 
populares. l5ara fac i l i ta r el acceso 
habrá un magnifico/servi-r ¡o do auto-
buses desde' lá plaza de Jo.sé Amonio . 

V E N C E N 

L A N U E V A 

M O D E L O 1 . 9 5 7 

Antes de comprar su moto consúltenos 
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Esta f a r d e , e n C a g / z a r í , ios 
equipos " 6 " d e Italia y España 

E l c o n j u n t o n a c i o n a l l l e v a g a n a d o s f o d o s l o s p a r t i d o s d i s p u t a d o s 

E s p a ñ a y H o l a n d a c o n t e n d e r á n e l 2 3 d e E n e r o p r ó x i m o 

Cagliari (Cerdeña). — En en-, 
tronador de la selección "'B" ha' 
maniíestado hoy: " E l equipo de 
España es el único de los seis 
participantes en la Copa del Me­
diterráneo que no ha sufrido nin­
guna derrota y en el encuentro 
de mañana pensamos seguir 
manteniendo este record". 

Los jugadores se han levanta­
rlo a las ocho de la mañana y l 

. lian efectuado una visita a la ciu­
dad en autobuses especiales pues­
tos a su disposición por las au­
toridades locales. Volvieron al 
hotel a las once y asistieron a la 
recepción que en Su honor les 
dio el alcalde fio la ciudad Ma­
rio Palómha. En dicho acto sa­
ludaron a su oponente de maña­
na, el equipo B de'Ital ia 

A las 14,00 los jugadores espa­
ñoles visitaron el estadio Amsi-
core, donde a las 15 do mañana 
se enfrentará con el conjunto 
italiano. 

E l estadio de Amsicore, según 
los técnicos, es duro como el ce­
mento y presenta una manifes- | 
ta irregularidad por sas numero­
sos hoyos. Se dice que estas dos-
ventajas es igual para ambos 
equipos y que lograrán ganar 
aquel que logre amoldarse antes 
y mejor al terreno de juego. Aña­
dieron que el equipo italiano es­
tá acostumbrado a jugar siem­
pre en el continente eh campos 
cié hierba por lo que no se verá 
nada beonficiado en el cambio. 

Meana manifestó a los perio­
distas que el espléndido record 
de España en la presente compe­
tición se cifra en cuatro victo­
rias de los cuatro encuentros 
disputados. Marcó 17 tantos a fa­
vor y tres en contra. L a selección 
B de Italia de los siete disputados 
ha gaiiado tres, ha empatado tres 
y perdido uno. 

Una de las mejores actuacio­
nes del conjunto españo} fué la 
Victoria sobre el equipo griego 
en Madrid en Marzo de 1955. en­
cuentro que fué ganado por Es­
paña, por 7-1. 

Meana siguió diieendo: 
" Italia también b a t i ó a l 

equipo griego en Abril del año 
1956 exactamente por el mismo 
tanteo de 7-1. Esto demuestra 
que los. dos equipos son igual­
mente fuertes. Mañana tendre­
mos una respuesta de cuál de los 
dos es mejor".—Alfil. 
C L A S I F I C A C I O N 

Madrid. — L a clasificación has­
ta h ° de Diciembre de 1956, pa­
ra la Copa del Meditoráneo es la 
siguiente: 

J . G . E . P . F . C. P 
Francia . . 10 4 4 2 14 8 12 
Italia . . . . 7 3 3 1 11 4 9 
España B . 4 4 0 0 19 3 8 
Grecia A . 7 0 4 3 4 17 4 
Egipto A . . 6 0 3 3 4 15 3 
Turquía A 4 0 2 2 2 5 2 
ENCUENTROS P E N D I E N T E S 

España B, Italia B. 
España B, Turquía. 
Italia B, España B. 
Egipto, España B. 

„ Grecia, Esoaña B. 
Turquía Espáña B. 
Egipto, Turquía. 
Grecia, Turquía. 
Italia B, Egipto. 
Turquía Egipto. 
Turquía, Grecia. 

E L PARTIDO HOLANDA-ESPA­
ÑA S E C E L E B R A R A E L 23 
D E E N E R O 
L a Haya. — Las Federaciones 

de Fútbol do Holanda y España 
han llegado a un acuerdo sobre 

la fecha ep que ambos países 
disputarán un encuentro inter­
nacional a beneficio de ;os fugi­
tivos húngaros. 

La Federación Holandesa de 
Fútbol ha manifestado hoy que 
el encuentro entre ambos paises 
se disputará el miércoles 23 de 
Enero del próximo año en Ma­
drid, y que el equipo holandés se 
pagará sus gastos do desplaza­
miento con el fin de que la re­
caudación sea la mayor posible. 

SE CONFIRMA LA ALINEACION 
ESPAÑOLA 
Cagliari. — En el estadio Am­

sicore, de capacidad para treinta 
mil espectadores, los jugadores 
españoles realizaron un ligero en­
trenamiento bajo la supervisión 
del selección ador Manuel Meana. 

Meana confirmó la selección, 
que es la siguiente: 

Carmelo; Olívella, Campana], 
Valero; Vergel, Gensana; Tejada, 
Sampedro, Pepillo, Peiró y Co­
llar—Alfil. 

Homolo i o n 

batidas en 

de l a s m a r c a s 

l a Ol impiada 

(I "mi 

El equipo olímpico 
desintegrando en la 

Melbourne.—-La Federación In­
ternacional de Atletismo Amateur t 
ha decidido homologar todos los| 
récords mundiales de pista y; 
campo, conseguidos durante las 
pruebas de los Juegos Olímpicos.; 

Lá F . t A. A. en la última re- ; 
unión del Congreso Olímpico, í 
acordó también no admitir en; 
sus reglamentos el "estilo espa­
ñol" de lanzamiento de la jaba-

a ^ a s ^ m % ^ &- & & & & SÍ & m » &' & & & ^ % * ^ & ^ i & ^ % % ^ ^ ^ » ^ ^a* ^ & ^ % 
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l unes 

M E S d e 

E N 

i 
Sáliado 

A p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , o b s e q u i a m o s e n t o d a s l a s 

v e n t a s c o n v a l i o s o s i j m a g n í f i c o s j u g u e t e s , q u e p o d r á n s e r 

a d m i r a d o s e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s d e l p a s e o d e l E s p o l ó n 

Una singular oportunidad que les brinda ALMACENES 

SIMEON, para resolver el regalo de Reyes de sus hijos 

Clausura del campo del Puente 

fieoil dorante cuatro partidos 

Por agresión de su público al equipo arbitral 

Q u e d a l e v a n t a d a l a s a n c i ó n q u e p e s a b a s o b r e e ¡ 

p r e s i d e n t e d e l R a y o V a l l e e a n o 

E l J u v e n t u d s a l e 
h o y h a c í a B é j a r 
Esta tarde, a las cuatro, em­

prende viaje el Deportivo Juven­
tud!, para Béjar, donde mañana 
disputará su encuentro de m Di­
visión (grupo 14), con el Club 
Béjar Industrial. 

Dado^el kilometraje existente, 
la directiva del Juventud, ha es­
timado, de acuerdo con el infor­
me del entrenador efectuar el 
viaje de víspera, pernoctando es­
ta noche en Salamanca, para ma­
ñana a; primera hora emprender 
viaje a Béjar, regresando una 
vez terminado el partidlo á cenar 
a Valiadolid y seguidamente a 
Burgos. Como puede verse trá­
tase de un desplazamiento muy 
costoso en todos los aspectos, pe­
ro que los muchachos del Juven­
tud se aprestan a efectuarla con 
excelente moral, por lo que no se­
ria nadk de extrañar que su re­
greso lo hicieran con algo positi­
vo.'" ""' ':<-* " • • . -i 

Massobrio ha convacadlo para 
este partido a los jugadores si­
guientes: Santos, Juez, Rufino, 
Arahuetes, Arnedillo, Moral 11, 
Moral I , Casiano, Herrera, Julio, 
Aja, Izarra, Paco y Castellanos. 

Como puede observarse no fi-
fiura en la citación Moro, ya que 
el entrenador ha estimado opor­
tuno concederle un pequeño des­
canso a fin de reponerse de la 
baja forma que acusa en es­
tos últimos partidos. 

Como siempre, les deseamos 
buen viaje y mucha suerte. 

Madrid. — La Real Federaciói 
Española de Fútbol, una vez prac­
ticada la información acordada, 
ha resuelto dejar sin efecto !;í. 
suspensión dictada contra el pre­
sidente de la A. D. Rayo Vallec:-.-
no, don Jerónimo Martínez, re­
poniéndole por consecuencia en el 
cargó para el que en íu diá re-
glafnentáriamente fué promovido. 

Es base de la resolución, haber 
quedado acreditado en ¡a infor-
imación practicada, que en car ¿a 
suscrita por don' Jerónüno Mar­
tínez, se ha dado plena satisfac­
ción tanto ai periodista don Fer­
nando Latorre, .director de "La 
Voz del Puente'', como a la re-
presentación de la Asociación de 
Periodistas Deportivos, y que di­
cha carta ha sido considerada- y 
aceptada" por éstos como satisfac­
toria para la critica deportiva po­
los agravios recibidos por uno de 
sus miembros en el ejercicio de iá 
mi sma. 

No obstante, esta Real Federa­
ción. Española aprovecha la pre­
sente' oportunidad para anunciar 
que en lo sucesivo no habrá de 
tolerar acto de incorrección re­
lacionado con su actividad depor­
tiva, en que puedan incurrir 
cuantas personas dependan de su 
jurisdicción, y sin que tampoco a 
los fines de la necesaria ejempla-
ridad de la sanción a imponer, 
influya él perdón del ofendido. 
SANCIONES DEL COMITE DE 

CCMPET1CION i 
Madrid. — El Comité de corn-

Ortega y Matamala 
dos nuevos fichajes 
de la G i m n á s t i c a A r a n d i n a 

Aranda de Duero. (De nuestro 
corresponsal). — L a Gimnástica 
Arandina ha hecho dos nuevos 
fichajes: el jugador de Roa de 
Duero, Ortega, que anteriormen­
te estuvo en el Juvenil del Real 
Madrid y Juan García Matamala, 
cuya alineación se puede consi­
derar como segura el próximo 
domingo frente al Júpiter Lui­
ses de Valiadolid. E l medio Ló­
pez, tardará una temporada en 
poder formar en nuestro equipo, 
ya que sufre rotura de fibras y 
tendrá que guardar cama, siete 
días y 20 más de reposo Es una 
baja lamentable y se puede aven­
turar que no podrá formar has­
ta el 6 de Enero, en que nos vi-
vitará el "Hullera". 

Por otra parte Peñitas. cuyo fí-
chaje acordó la Gimnástica el día 
26 del pasado Noviembre, tal vez 
no pueda alinearse, debido a que 
la Federación no ha tramitado 
todavía su fichaje, a pesar del 
tiempo transcurrido. 

Tenemos noticias de que el Jú­
piter Luises viene con ánimo de 
sacarse la espina que la Gim­
nástica clavó al Europa Delicias 
con aquel 5-0 que se llevó de 
Aranda, lo que hace más intere­
sante el encuentro del próximo 
día 9. 

. J . S. J . 

petición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su reunión 
semanal, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Segunda División. — Suspender 
por ocho partidos oficiales a Ja­
vier Cárcamo Burgos (C. D. El-
dense), por agresión a un contra­
rio, siendo reincidente. 

Clubs. — Clausurar por cuatro 
partido;! oficiales el campo del 
Puente Genil C. F. e imponerle, 
además, multa máxima, por agre­
sión repetida al equipo arbitral 
después de terminado el encuen­
tro, siendo reincidente en falta 
del público durante la actual tem­
porada. 

Directivos.—Suspender por dos 
años al presidente del Caudal De­
portivo, con la multa correspon­
diente al Club, por indisciplina e 
incumplimiento de las disposicio­
nes impuestas reglamentariamen­
te, y por dos meses e imponer; 
multa al delegado de campo del | 
Deportivo Logroñés,. por incum-1 
plimionto de sus deberes. 

p a r e c e n ¡ g I e s 

- . p e r o n o l o s o n ! 

Un reloj marcha perfectamente. El otro. no. Su diferen­
cia reside en la perfección de su mecanismo... 
Lo mismo ocurre con fas máquinas de coser. Varias 
"se parécen por fuera" a la SIGMA. Pero ninguna la 
Iguala. Porque la perfección del mecanismo interior de 
una SI6MA no se puede superar. Su sistema de bielas 
articuladas garantizan su rapidez de acción u suavidad 
de cosido para toda la vida. 
Antes de elegir su máquina vea su SIGMA... 

M A Q U I N A S D E 
COSER Y BORDAR 

ELGOIBAR . GUIPUZCOA 

PÜDIEND0 TENER UNA SIGMA ¿POR QUE CONFORMARSE CON MENOS? 
A G E N C I A : 

C O R I E R G I A L y E l O m O l f l 
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de Hungría se está 
víspera del regreso 
lina e introducir algunos c*i«-
bios en él programa de los Jue^ 
gos de Europa, .que tendrán lugar 
lugar en Suecia. en 1958. Est«J 
decisiones, tomadas durant» i» 

-celebración del Congreso, c-n Jo» 
días 3 y 4 del actual, fueron anun­
ciadas por T. Ericssson, presiden­
te de la Federación Sueca d» AtH 
letismó y miembro de la F.I.A.A. 

Los nuevos record» homologa­
dos por la F . f . A. A. son: 

Lanzamiento de jabalina: 85.71 
metros, por Egil Danielsen (No­
ruega). 4 por Í00 metros relevos: 
39 segundos y 5/10, por el equi­
pa de Estados Unidos. 

Salto de altura (feraenin»): 
1'76 metros, por Mildred Mcáa-
niel (Estados Unidos). 

4 por 100 metros relevos (íenie-
nlnos): 44 segundos y 5 rtécímai», 
por el equipo- de Australia. 

Ericsson declaro que la Fede­
ración internacional había déci-
dido no admitir el sistema rota^ 
torio de lanzamiento de la jaba­
lina practicado por Errauzquin, 
pese a las protestas de la Fede­
ración Española. E l presidente de 
la F-. I . A. A. declaró que ésta 
tiene plenos poderes para intro­
ducir enmiendas en su regla­
mento. 

Añadió Ericsson que en el pro­
grama de los juegos de Europa, 
que se celebrarán en Suecia, en 
los días 19 a 24 de 1958, se ha 
decidido incluir la prueba d« 
400 metros, femeninos. Esta pro-" 
puesta ha sido hecha por la Fe­
deración rusa de atletismo y 
acoptaad por 40 paises. 

También se acordó introducir. -
modificaciones en el cronometra­
je de las carreras. De ahora e» 
adelante, algunas carreras, inclu­
yendo la milla, serán cronome­
tradas incluso por debajo de dé­
cimas de segundo y otras disj 
tancias en quintos de segundo^ 
E L EQUIPO HUNGARO SE 

ESTA DESINTEGRANDO 
Melbourne. — El equipo olím­

pico de Hungría se está desinte­
grando en •vísperas a su salida 
para Europa: numerosos depor­
tistas desaparecen ,de la ciudad 
olímpica y otros anuncian ofi­
cialmente que desean per mane-, 
cer en Australia. 

Se eleva a seis el número que 
ha declarado abiertamente que, 
su intención es quedarse en este 
país, mientras que otros noven­
ta entre deportistas y preparado­
res —cuyo núi^iero supone las doa 
terceras partes del equipo— pa­
recen no estar conformes con re­
gresar a su patria pero no lo han! 
dicho oficialmente. 
LA CLASIFICACION DEFINITI­

VA EN NATACION 
Melbourne. — La puntuación 

definitiva de los distintos países 
en las pruebas" de natación ha», 
sido la siguientes: 

Masculina: 1, Australia, 78 pun­
tos; 2, Estados Unidlos, 64 y 3, 
Japón, 28. -

Eemenlna: 1, Estados Unidos, 
79; 2, Australia, 47 y «, Alema­
nia, 21. 
HUNGRIA GANA EN POLO 

ACUATICO 
Melbourne.—El equipo de Hun­

gría ha ganado la medalla d© oro 
del torneo dle polo acuático. Ven­
ció en el encuentro final a Y u . 
goslavia por 2-1. 
CLASIFICACIONES 

DEFINITIVAS 
Melbomme. — Después de la, 

jomadla- de hoy, la elasiñeaeló» 
extraoficial de los Juego* OH«a-
picos es la siguiente: 

1. —Rusia, 712 puntos. 
2. —Estados Unidos, 593. 
3. —Australia, 278,5. 
4—Alemania, 22S. 
5. —Hungría, 220,5, 
6. —Italia, 185. 
7. —Gran Bretaña, 171,5. 
8. —Suecia, 164. 
9. —Japón, 130. 

10.—Francia, 120—Alfil. 
Rusia continúa en el primer M-i 

gar de la clasificación por meÁa-i 
lias conseguidas en lo» Jw«^ofl 
Olímpicos. 

L a clasificación es la siguímtieí 
1. —Rusia: 36 de oro; 29 de ¿Sia-

ta; y 33 de bronce. 
2. —Estados Unidos, 32-8-14 
Z\—Australia, 18-8-14. 
4.—Hungría, 8-10-7. 
í—Italia, 5-5-f. 

II IIIII H 

M e al i i u M i 
Milán.— El boxeador español 

Young Martin, campeón de E u ­
ropa de los pesos moscas, se en-
í rentara al italiano Aristide Poz-
aali en combate valedero para 
el titulo, en los primeros días del 
rtZáSí0 de Febrero' en esta 

v ^ e s ™ v < : ™ i n ' PrePa*ador do J oung Martín, fimó esta m a ñ a ! 
™L ̂  ^ t r a t o con el prepara­
dor q'c Pozzali en la ''Socipt* 
Iprese Sportive" bOCleta 

Jí, i a s condlclones de la pelea 
que figuran en el contrato; pa* 

día 10 de Febrero del año próxi-

la IfnWk Europea de B e á * * P 1 



n o 
C A D A D I A L a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

en la pintura barroca española 

Escuela maternal de ratería 
París. — La policía ha anun­

ciado que la niña Anne.Marie 
feiafíeli, de nueve años, fué sor-
prciutim cuando robaba a una 
señora que estaba de compras 
en unos almacenes, mientras que 
ia madre, Julia Sialleli, la mi­
raba dándole su aprcbación. 
Después la madre admitió ante 
ta polfds que ella había ense­
ñado a su hija la forma de ro­
bar en los bolsos. 

Según la policía se oeguia la 
piste a la madre y la hija desr 
09 que fueron detenidas otras 
dos hijas de la misma señora, 
JS^nne, de 37 años y Crlstinane, 
dift W, que se supone que tam-
hlén fueron '«graduadas" en la 
escuela de su madre. 
. La madre iba con la pequeña 
Ame Marie a los almacenes y 
mientras parecía Entusiasmada 
t j»n los juguetes, introducía su 
pequeña mano en los bolsillos 
tíe las personas mayores. Al 
ser detenida Anne Marie tenia 
ñn RUS bolsillos dos billetes con 
,X6.20Í francos.—Efe. 

Simpático 
a ios maestros jubilados 

r o i n c i d i e n d o c o n d i c h o a c t o 

11 g o b e r n a d o r c i v i l d i ó p o s e -

M n a loa n u e v o s voca l t - s del 

0 n s t j o a s t V ó c y d i r e c t i v o ' 

d e l S E M 

f! é¿tó ruva •celd) raci ón se -hábia 
'fjJ.ac*o .para el día 27 de-! pasado No-
vit-m'bno. fonmcmoríiir.ión efe S?.n José 

o á m m z y que hubo <to Mjsjxn- . 
«•fTse por cres.pI'azRTO'iento a MOXÍTM de ¡ 
rt-esira. pfiimerha auoriti^d civiil, se 
v >r:f-:ó a ia una <Io la lirde dé r-ver, 
m \?i • Jefaturo provincial del Moy-i-
n. iemo. ^ 

. Con motivo ^ ftac poses ¡61 a los 
fnif-vos vocales del Consejo asesor y 
(iirecHvo ttel ServJcio Españce! dél Ma­
gisterio ció 1?» provincia ei de!t:s'?.<io 

•pravinci.d, don Tomás OiJ Mora^, en 
uniOn d^ dichos voonlc-s, t̂ o los macs-

1 ros" jubilados on la provincia duran-
\t el año .v de numorosps nvaios-tros 
rvr^k/naies de ia eluda.:!, han sido re-
cObklos por el señor gobernador. 

'• Fn sencillas poro emoüvas frases, 
<•! dív'^'^do provinei-al- ofreció el ies-
Hmonío de lea'Uad ,y pjcfhesióh del ¡VIa>-
^iiierio buníMés ¿ mrstra prkneí-a 
•u.opfdad y a los principios cíe dis-
c-pliro. y servicio-qiie i-nforman, el Mo-
v-imĵ nto Na-cróna!, prometiendo, asi-
.nrsmo, fideüiad pí-rmJíienle a las 
<onsî naT> que se irvarquen' por ios or-
fr'nisrros 'fOctores, 

• Ciw frases elocuentes le contestó el 
s^ñor rernándéz-Victorio, significan­
do su aíoc'lo y onirafab'e colabor?.-
c.;ón ptara con los maestro., a los que 
ítempre estuvo vinculado d's-de Jos 
.jiu?>stas ele tn-y-Kío qurí:ha oouipasdo. 

« Efisialzó .la misión del maestro, cu-: 
tya •v.ocaición y virtedes. reflejó m un 
rfcuerdo dodirwk) a nuestro paisano 
don Án'dtré'S IVI-anjón, creador de una 
.•bra, cuy*» ipr'oyerc'áe frttot Wená y 
bieniiecihora, tba, pr»rf.l<to comí: robar des­
de su oarífo cte gobernador - en Cra­
nada. 

Terminó ei! señor ^obemaetor dedi-
candiQ. a los maestros jubitadós cáli­
das palabras de felirifación que ru-
brlcí) con un abrazo afectvóso h uno 
ide ellos como símbolo extensivo a 
•Udo el Magisterio búr^alés. 

El reto fir^ñilizó hncien-lo eJ señor 
ffrnáirdcz-iVBctorio enarena dé los 
nómbra.mií»Mos a los vocales del 
6. E. M, y un domativo en metálico, 
«»fS 500 pesólas, }uni¿ con delicactos 
•bs^riutos, « cada uno de los maestros ! 
juteifados. 

PURISIMA DE PALOMINO EN EL MUSEO PROVINCIAL DE BURGOS 

El nervio y alma de la pintura 
española, verdadera estncm dé 
nuestro arte frictói icô  se pone 
viuy de manifiesto en ¡as repre­
sentaciones de la Inmaculada 
Concepción, ya que CÓJSÍ iodos 
los pintores españoles de' la dé­
cimo séptima centuria, por no dé-
cir todos, tratan de tan intere­
sante tema. Todos parecen coin­
cidir en la he-rmosura dv los ros-
tos de M o r í a , en la gracia de sus 
vestidos, en la linda óomposición 
de sus mantos en et deleite y 
agrado de los paisajes, en la ale­
gría de los celajes, carácterUHcas-
y notas comunes todas ellas que 
forman cierta trabazón de cuali­
dades. 

' Fué el harrocci-, lírico y emotivo 
el momento propicio para que'eli 
arte español diera su nota m á s 
elevada. Fué este el momento en.] 
que nuestro arte se puso al ser-j 
ficio de la religi/m, de'la fé y ie\ 
la devoción a María en su sin'jv-
lar privilegio de la Concep'-iói 
Inmaculada, 

El pintor más- antiguo del vi­
gío X V I I que exalta en sus líen-
sos la figura de María Inmacu a-
da fué Ribera, cuya técnica es de 
una solidez y de una fuerza er 
la- ejecución pocas veces iguala­
da en la historia de la pintura, 
siendo su dibujo de mr;" íro. En 
las dos Purísimas que se <:oriser-
va.n de él, la de Monterrvii (Sa­
lamanca) y la del c o 7 ; í'o dé 
Santa Isabel (Madridj, aha'x.hma 
las tinieblas, la oscuridad, los to­
nos profundos y las sovibr-ü. du­
ras de la jñntura de su prir'.erq. 
época, y pasa a la claridxíd, a la 
luz, (i ¿a alegría, del color y dll 
delicado modelado de una i K - | 
minaevón' plateada .que disipa to-\ 
da dureza y todo efectismo tene­
broso. 

Un gran defensor de la. Inma­
culada Concepción, de María en' 
las polémicas de su tiempo fué 
Pacheco, maestro y suegro de Ve-

lázquez, hombre de (pan cultura 
literaria y teológica, aunque de 
escaso genio piUórico. Su Con­
cepción con el retredo de Mijuel 
Cid, el coplero jxinegiris' j. dé 
María Inmaculada, en la c a ó o 
dral de Sevilla, es int'eresavte 
por ser el iniciador de este ttnui 
tan sugéstivo en él arte español. 

Zurbarán lleva al lienzo el te­
ma de la Inmaculada' en dos oca­
siones: la una en 1616, cuya nota 
primordial es la austeridad, sere­
nidad y grandeza m-mumental, 
y la otia en 1661, caracterizándo­
se este cuadro (Museo de Buda­
pest) por la suavidad, blandura 
y vaporosidad. | 

El realismo de la pintura es-_ 
pañola alcanza su cénit con Ve-' 
lázquez. Su paralelismo con Zür-
barán se puede apreciar en la 
Concepción niña que produce la 
impresión de una talla en ma-\ 
áera. En otro lienzo, Velázquez 
representa a la Purísima llena de. 
elegancia sencilla; la bella, figu- t 
ra de María con su negra cabe--
llera y su hermoso rosíro rm re­
no canta, sin género de. duda, 
un alma racial, que reúne en sí 
todas las virtudes del pueblo es­
pañol. •' 

Alonso Cano fué uno de nues­
tros mejores escultores y un ex­
celente pintor; su gusto selecto 
resplandece ¿n todas sus obras. 
Cano - es el artista de la belleza 
elegante. Sus Inmaculadas bellas 
y tranquilas, de rostro ovalado 
algo redondeado, sus grandes 
ojos y su fina'naiiz son tipos áé-
renos creados prr este genial ar­
tista, y que Murillo desarrollará 
algo más tarde. Entre sus repeti­
das imágenes de la Concepción 
merecen . destacarse tas que se 

Por Basilio OSABA RUIZ BE ERENCHU 
. . MDirector ucl Museo provincial) 

conservan en ta catedral de Gra­
nada y en el Museo de Vüoria. 

Con, Murillo aparece la notn. fe­
menina, dulce, tierna y_ se'Jl-
mental en la pintura española. F.n 
sus cuadros se obaervan no'cs de 
un delicado lirismo profund-.-
mente humano, con una técnica 
sutil y vaporosa manejada, con 
vw.estría incomparable, aunque 
a veces se deja llevar por una fá­
cil blandura. A Murillo se le 
puede considerar como el pin­
tor de la Inmaculada, pues fué él 
que definió para siempre el ver­
dadero tipo de la Virgen en tari 
augusto y singular privilegio rea­
lizado antes de el con varia for­
tuna. Fué Murillo quien plasmó 
y animó en una representación 
sensible con ardejr lleno de signi­
ficado este dogma teológico que 
tanto apasionó a los españoles 
de su tiempo. Repetido- el tema a 
lo largo de texla su vida, pueden 
estimarse como sus más afortu­
nadas versiones los cuatro cua­
dros que se exponen en el Mu-
Seo del Prado, el del Museo de Se­
villa y et del Eremitage (Lenin-
grado). En todos eZtos se mani­
fiesta la delk-adeza excejxional 
de la t áleta de M urillo en los Jo­
ños bláncos y grises dé la túnica 
de la VUgen , \n d azul de su 
manto, en los grises, cremas y ro­
tas de los fondos y gasas de los 
ángeliUos y en ta calidad mar apir 
llosa de las carnaciones infanti­
les o femeninas. 

Valdés Leal con m arte exal­
tado y frenético, agitado, barroco 
y ampidoso representa, la culmir 
nación definitiva de la pintura 
española, del swlo X V I I . En este 
pintor se halla definido un tipo 
de. Inmacxüada muy distinto dél 
de Murillo; la belleza y dulce fe­
minidad de ]Bartolomé Esteban 
se halla aquí sustiluída por una 
figura vulgar en la que Í /ÜO par 
rece inter'esat al artista el brío 
barroco. Tres PuríHmas se con­
servan de este pintor: la del Mu­
seo de Córdoba ta de la Natixy-
ñal Galler y de Lmdres, compli­
cada como suya, pero con dos 
magníficos retratan en ios ángu­
los inferiores del cuadro, y la del 
Museo de Sevilla. 
- De Pedro Núñcz de Vülavicen-

ció, discípulo de Murillo, se con­
serva en el Museo cié Sevilla, un 
he-rmoso cuadro de la Purísima. 

P e d r o Atanoslo. Bocanegra 
pintó una Inmaculada- derivada 
del tipo de la de Cano. De este 
mismo tipo se conserva en la fíi-
blioteca Nacional un hermoso di­
bujo de la Purísima, obra de 
Juan de Sevilla. 

Juan Carreño posee tal empa­
que y elegancia tal que en justi­
cia se le denomina el Van Dick 
español; crea ün tipo de Iríma-i 
cidada que pudiéramós llamar 
madrileño, de expresWm severa y 
contenida. , " - " 

Francisco Rizzi desarrolla con 
nuevo vigor el tema, de la Inma-
cultida', iniciado por Carreño, en 
sus magníficos cuadros de la 
Purísima que se conservan en la j 
Magdalena de Alcalá de Hena­
res, y en el Museo de Cádiz. 

José Añtolinez, dotado de téc­
nica y de imaginación, interpreta\ 
de una manera personal, típica­
mente madrileña, a la Inmacula­
da Concepción en sus numerosos 
cuadros de este tema y que se 
exhiben en los Museos de Mu­
nich,, Lázaro Oaldiano y Prado; 
pero la obra maestra del artis­
ta es la Purísima de Alcalá de He­
nares, llemu de dignidad y de 
movimiento; el acorde de grises 
plateados en la túnica y ei azul, 
del. manto'.están sentidos con üí- j 
ma. de colorista. j 

El último gran maestro de !• 
pintura española del siglo X V í / 
es Claudio Coello cuya obra ha­
bía de ser como el canto dél 
cisne de la escuela barroca. Re-í 
tratista del linaje de severo na­
turalismo velazqueño y pintor re-

i ligioso de myble atento, Coello 
une en su obra estas vinudes con 
el opulento colorido en W mag­
nífico 'lienzo de la Purísima dei 
Museo del Prado. 
, Palomino fué el último de 
nuestros pintores castizos del ha-
rroco, ya. en los primeros añ>s 
del siglo X V I I I . Posee grande-zi 
en la composición, elevación ¿ n ' 
el pensamiento y corrección en el 
dibujo, aunque es algo frío y bo-
nótono en el colorido, debido esto 
último, a que estaba acostumbra­
do a. la pintura del frasco. Posee 
dos borníes cuadros de la Purísi­
ma .Concepción; uno en el Mu­
seo del Prado y otro en el Mu­
seo provincial de Burgos. \ 

Del pintor sevillano Domingo 
Martínez es la mbgnífica Inmacu­
lada que se venera en la jxt.rn)-
quia de San Lesmes Abad de e-f ta 
capital; por sus. cualid/idas pic­
tóricas, colorido fresco y fluido 
y pei-fecta unidad de con/posi­
ción, se sitúa entre lo mejor que 
salió dei pincel de este pintor se-.i 
•villano. Es unos años más noder-
na que la del . pintor de Bu ja-
lance. 

SAETA RUBIA 

| 7 , N el atardecer sevillano, de 
suave brisa, con perfume de 

. rosas —perfume perenne, pues 
la "tierra de María Santísiroa" so­
lo conoce primavera y estío—, el 
pintor dejaba volar su mirada tras 
el vuelo de unas palomas. 

Descansaban sus ojos en el cie­
lo, del cansancio de mirar la tie­
rra: había pintado desde el medio­
día, y ya se iba el solr era el retra­
to de una matrona opulenta en cau­
dal... y en carnes, vestida de ter­
ciopelos, enjoyada como un ídolo. 
Mientras pvisaba ante el pintor, és­
te decíase: "Por qué querrás inmortalizar tu vul­
garidad y tus mantecas? A la vuelta de un siglo, 
estarás coleada en un museo, con una cartela 
que diga: r<Dama anónima", y acaso las gentes, 
tan dadas a la zumba, te pongan nombré: '1.a 
vaca". 

"¡1 ierra, polvo!", pensaba Murillo, ahora, 
mientras sentado en su sillón frailero, frente ai 
caballete, limpiaba su palets, concluida la coti­
diana labor: sentía disgusto por aquella servi­
dumbre, aouel vasallaje a la vanidad, que obli­
gaba sus pinceles a la adulación, sujeto como se 
veía a ganarse con ellos la vida... 

Eran sus modelos, unos, nobles sin nobleza 
de ahna; otros, plebeyos enriquecidos: todos, en­
fatuados. "1 Polvo!", repetía, clavando con ren­
cor los ojos en la obesa señora de los terciopelos 
y enejes; pero al punto sus pupilas buscaban el 
ventanal, huían al cielo tras las palomas. 

Como todas las tardes, al dejar el trabajo, sus 
dedos, sabios parz el pincel, hacíanse humildes 
pasando el rosarlo: porrme los dos grandes amo­
res del artista eran la Virgen santa y su vocación 
pictórica; pero, en su conciencia de cristiano vie­
jo, le cosquilleaba cierta inquietud, temor de si, 
en aquella pasión suya por la pintura, no habría, 
como esa ganga que se adhieie al oro, algo im ­
puro. ,E1 Malo, tan listo en astucias, ¿no le an­
daría al retortero, buscando engañarle?... 

jCuán atrayente el color, la luz, las formas 
bellas!... ¡Pero cuánto peligró! "La pintura —de­
cíase, halaga los sentidos, su espíritu es paga-
.no... Con el sofisma hechicero de la belleza, tra­
ta de Inmortalizar lo terreno, lo que perece. ¡Lo 
qué fué tierra, y ya duerme en la tierra, todavía 
resulta tentador en retratos, en cuadros famo­
sos... Y se juraba: "Jamás pintaré el desnudo". 

. . . E l piadoso pintor iba pasando su rosario, 
en tanto seguía el manso bogar de las nubes: la 
fantasía del artista, sin que en ello tuviese par­
te la voluntad, dábales forma: blancas, puras, 
eran para sus ojos teorías de ángeles: creía escu­
char,su canto, un himno solemne, grave... (Aca­
so el Guadalquivir, rué rezaba su salmodia). 

Y, súbitamente, abrióse la multitud angélica, 
.formando como una orla, una guirnalda de espí­
ritus celestes , sobre un fondo de azul radiante, 
bajo el lucero vesperal, el pintor vió surgir una 
mujer, (jue, con serlo, estaba tan por encima de 
toda mujercual lo está el Sol por encima de toda 
luz. Vestía túnica Cándida y un manto de cielo, 
pues era como un pedazo de él, y tenis la luna a 
sus plantas, una luna d€ tan deslubrante blancu­
ra como nunca soñara Murillo; mas no daba ella 
claridad a la figura hermosa, sino que de Esta 
la recibía. 

El artista, en éxtasis de admiración, miraba 

( P a r a l a s C o n c h a s y C o n c h i t a s ) 
I _ p o T r . m i r t ¥ F r ¥ e r a 

y miraba sin saciarse, muy abiertos los ojos, co­
mo si quisiera que se le entrara por ellos, alma 
adentro, toda la luz de la imagen bella.-

En su pasmo no razonaba, ni podía pensar-
pero sus labios, tan s¡n conciencia como de -jil 
agua una fuente, seguían diciendo la letanía 
cual si deshojase rosas a los pies de la Señora' 
'Turris eburnes... Domus áurea... Foederis arca" 

Y los ángeles de Dios, con sus arpas, acompa­
ñaban ahora a la voz del hombre, cantando; 
"Bendita sea tu pureza v eternamente lo seé"... 

. . . E l son argentino de las campanas catcdralí-
cías, que con sus votes saludaban a María, dery 
pertó al pintor: era el "Angelus". Esteban Muri­
llo habíase quedado traspuesto rezando su rust­
rió; y había soñado. 

Ücspieno, sus ojos buscaron el firmamento: 
encendíanse las estrellas, y en cada una creía ver 
una lamparita ardiendo ante la Purísima de su 
sueño: la Virgen pura se le había mostrado. ¡Era 
,Eila! 

El pintor sentía llena sti alrha de ún gozo In­
finito: c:yó de rodillas: 

—¡Gracias, Madre raía inmaculada!—, — 
clamó. Oe hoy más, no habrá dudas: raí vocae.'én 
está asegurada, porque la pongo a tu servicio: «1 
amor a mi arte, y^ sólo será amor para Ti. 

Arrodillado, según estaba, tomó de nuevo su 
paleta, cegió los pinceles: y, así, de hinojos, oo-
menzó a pintar. Como se pone la vista en el mo­
delo, él poniala en el firmamento, cuajado de 
lamparitas. 

Pintó, pintó toda la noche: la luz lo llegaba 
del cielo, como la inspiración. Pintó, siempre de 
rodillas, rezando a la Virgen Pura. En la quie­
tud de la noche, el rumor del río, parecíale Ja 
música de 1-9 esferas, que acompañaba su rezo. 
El aroma de los jardines, aliento de la noche 
andaluza, era como incienso y savia, hecho ora­
ción, hasta la Señora: cada rosal, cada clavellina, 
cada jazminero, un incensario de perfumes en 
honor de la Concebida sin mancha. 

...Cuando el Sol matutino asomó al ventanal 
del estudio, vió asombrado a la Reina de los Cie­
los velando el sueño de su pintor: dormía echa­
do a sus pies, como duerme el siervo fiel a los 
pies de su dueña. En sus labios había una sonrisa 
feliz: soñaba otra vez, sin duda, en la bendita 
Señora, fij í ya para siempre en el lienzo, merced 
al arte de su enamorado. 

[La amada Señora!. Esteban Murillo hizo de fa 
Purísima Concepción su divina dama, y la sirvió 
y honró como buen caballero hasta el último sus­
piro. Y su último suspiro fué el nombre de Ella. 

¿No entraría en la Gloria, diciendo: "Ave Ma­
ría Purísimaj...? 

\ 
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Este horno de elegantes línea?, construido 
* • la moderna panadería de D. ESTEBAN BARRIO 

be trata de un modelo nuevo en España, total 
para £ e l ventí,ad0res' ^ solera girator^ y * conit! 

Esta máquina de cocer pan tiene las ventajas 
tad y máximo rendimiento con menos mano de obra, 
las mas modernas instalaciones de panadería del 
en estr. fecha ha superado la cifra de 300 hornos 
tar con los eléctricos de pastelería y galletas, que 

f-eiicitamos a la casa constructora por sus exi 

\ 
Madrid. — (Crónica de "Tachín", 

para DIARIO DE BURGOS). 
Î a Comisión ' oalólíca apañóla efe 

Mî r».-x¡ón ha celebrado pleno ep el 
que ha tratado de los numerosos ró. 
querimienlos que ha recibido sobre b 
ilftm.'eniabkí si-litación cspiTiiuail m 
que se hallan muchos espafolos de los 
dispersos por al Mundo. 

En la reunión so ha planteado es-
peciaumente c-l pnob&Dma, de gravedad 
extraoridinaria, que plantea eJ númyro 
de jóvenes que salen de España con ol 
pretexto (te hacer estudios o de dedi­
carse al servicio ctomóstk-o, lo que I 
afecta a su -fe v o. su moral on.tan-
lisirnos casos. Se hm aprobado scalu-
ciones de ailivio, acordándose IVamar 
la atención de las familias' espo.fiólas 
a fin cíe que, en lo posíb!.:-, restrin-
j-an tal omkfrfxión, quo tan í,'rav"S 
riesgos de todo orden entraña, ses'ún 
test;m;:n ios f kie.dî nos que obran en 
poder, de ta comlsidti. 

J ÍMPREV1SION 

INCENDIO 

ipor la casa LLOPIS de Barcelona, ha sido instalado 

m- nte metálico, de acero, desmontable, sin tiro 
ustión interior por medio d»e leña con dispositivo 

de mínimo consumo, retención del vapor 2 volun-
y se ha conseguido después de amplio^ estudios ds 

extranjero por la acreditada firma LLOPIS, quien 
montados en España en menos de dos años, sin con-
en esta provincia son 24 do diferentes modelos, j 

tos y al Sr. Barrio por su acertada elección. | 

PASTILLAS 

Sólo en ca|itas 
precintadas 

Ahora ncseliia que las .marcas es-
•tabiocrdas en la Olimpiada de Mel-
bourne se hrJIatn falsearfins Pero ño 
por trampas ni errares, sino por oigo 
más interesante: lía. rotación terrestre, 
.ol famoso pur si ffyfávtíÁ, Ui tras­
tada, hay que atrH-oiiíHn a la lati-ud 
treo^ráfica, .pues rJli dicha rotación, 
con -u .coosi^uionre fuerza cenúrfíi:-
?3, tiene su ej? muy alej-xk>, lo qua 
4» hace ospx-ialmtctvfe fiíe-rto. El poso, 
•m consecuarcla, es mer.oi, que fn 
Helsinki, por ejemplo, por lo que io­
do lo que sea lanramkrvto, ya de ja­
ba-lina—:il « t i l o que fuer'— ya cié 
p'-so,• ya de hombres a! saltar, pro-
iducc resultados distintos. Y asi, Dn-
n i«?Kcn perder ta ' treirnta- cent imotros 
si- larzase la j o l i n a en Finlandia. Y" 
rc im on atlotis.mo se aproe ie.n los mi-
límtítTos, de' aquí oí curioso fateea-
.mirnto do lio* rosulftados. doy que rs-
tahlerer oí "han.dro.o". romo en los 
Cabs-llos. Por ruostra parlo propone­
mos qu? la' futum Olimpiada so cc-
lob'-e r-n e! Pc'lo, donde la fuerza 
•conrrifiKr'a os nula, o on el Ecuador, 
dónde sorra la unisma para .iodos, 
Wuf.kH>d do.pori'K<a rnio todo. Y a 
ver si no -ros olvfdísmos da este de-
talliio tfoo^ráFico pira el aáo qoj 
viene, si Jas bombas de hidrógeno ia 
dcjfcfl que vetrga. 

S-LFCCION 

" I : ! Quexitfal", la finca d{>suru kJi 
por él fue^o, v.i a ser reconstruida. 
En 1944 se predujo en olía un pe­
quero .¡inoíwdió y ahora, •precFsainxn-
te, se iban a comenzar las obras para 
do-fendtrk? del f'ucgio, >x bâ e do mu­
ros contafUCMJOS y conducciones de 
águlá con ll:ve« para enchufar man-
g'as. Tenia 166 ftáblftacion&s y 14 cuar­
tos de bañó, i 

Un detalle dn.imátJro: el secrelario 
particular del principe Christian, ha­
brá sido desahuc iiado por los méhiccs. 
Recientemente fué a •Alemania, donde 
se Je dijo que su caso no tenia r?-
medki. En vista de dio pidió a los 
Hahc.̂ hole que le permitieran "insta-
lairsie en '«El Quex^ya/l" para morir en 
ia finca, y ha estado a punto de que 
así sucediera, ya que fu* saoado del 
lecho onro llamas. Ha srJn conducido 

a Madrid. D'jranle nuestra guerra los 

..milícianoi iirtentaron pe^eraída-míiii-* 
incendiar la fln^e, k> que evitó éO ad-
•mini^lrador, de nacionalidad «uslríe-
ca. • 

i NOTICIAS BR2VE& 

— I n periódico «propone que se es­
tablezca la pem de azotes para les 
jramberrros. I 

—Es'tá en IVKidrtd la actriz Ru'íi 
Román, superviviente del "Andrea. 
Doria". 

—En e' «ño 1900 un periódico c'm 
Madrid se quejuba de que en ost'* 
unes ya no había décimos de lot-pri» 
en' las Admrni«tradnoes, oero si, en 
las cercanías, muchas myjere* ofi«-
ciéndoílos. 

]Qiit cosas pasaban, entonces! 

p m m / A 

Hoy publica ol di»ir?o "Arriba" una 
nota dando ruonia do qu'» uno de sus 
redactores gráficos, qun acaba de 
realizar un .reportaje sobro aspectos 
acluaJos do la /ona Norte de Marrue­
cos, en curso de publícac-'n, I->a sido 
requerido por un r'pivsor-anft' de la 
re"vist« francesa "París Matchss", 

ti cual lo -ha ofrecido trrs mil pese­
tas '*por las ocho fo'og-afias mas uti-
ilizables trri descrédíio de la obra de 
España en Marruecos y de la presen-
'te situación en acru »! p-jis**. 

M^se ha producido transacción, na­
tura Invente. '" ' 

CLINICA SAN JUAN DE DIOS 
C I R U G I A . T R A U M A T O L O G I A . O R T O P E D I A . U R O L O G I A 

S E R V I C I O D E M A T E R N I D A D D O T A D O D E LOS M A S M O D E R ­
N O S A D E L A N T O S P A R A E L P A R T O . — P R E P A R A C I O N D E L 
P A R T O S I N D O L O R — H A B I T A C I O N E S E S P E C I A L E S P A R A 

E S T O S C A S O S 
Asistirlo por los especialisfas ejue deseen lo«! pacientes 

Admisión de I g u á l a t e n o s . — S e g u r o s libres — y Compafüjui d« accidentes 
lexlas haoi cae iones inrlividualts 

Rayos X . Laboratorio. Fisioterapia. 
S E R V I C I O D E A M B U L A N C I A 

Te l é fonos : 2605 y 2608 

P A R A C A D A 
A P L I C A C I O N 

H A Y U N 
M O T O R 

A D E C U A D O 3 M 
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